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A última do ano
Esta edição traz como matéria de Capa um resumo das mais significativas 
ações promovidas pela diretoria do CBR durante o ano de 2009. Em poucas 
páginas, o leitor descobrirá as atividades, as mudanças e todo o trabalho que 
foi realizado para os associados da entidade.Também continuamos com a cobertura do XXXVIII Congresso Brasileiro de 

Radiologia, que aconteceu no mês de outubro em Porto Alegre (RS), com 
entrevistas exclusivas aos convidados internacionais e nacionais. Não deixe de 
conferir!

No CBR em Ação encontrará muitas notícias com relação ao trabalho das 
comissões de qualidade de mamografia e ultrassonografia, além da comissão 
de ensino, aperfeiçoamento e residência médica, haverá também notícias sobre 
a atuação da ABCDI e como está o andamento da Série de Livros do CBR.Conforme anunciado, o Espaço do Leitor já conta com quatro participações. 

Estamos esperando o seu contato. Envie um e-mail para renata@cbr.org.br e 
deixe o seu recado. O CBR está pronto para lhe atender.Em Fala Doutor, o Prof. Edson Marchiori (RJ) dá a sua opinião sobre a fixação 

ou não do Congresso Brasileiro de Radiologia e também comenta o que achou 
do CBR 09.

Boas Festas e Excelentes Férias!!!

Renata Donaduzzi
Editora do BolEtim do CBr
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Associação Gaúcha de Radiologia
Presidente: Dr. Dakir Lourenço Duarte
Av. Ipiranga, 5311 - Sala 205 - 90610-001 - Porto Alegre – RS
Tel/Fax: (51) 3339-2242 - E-mail: secretaria@sgr.org.br

Sociedade Alagoana de Radiologia
Presidente: Dra. Andrea Papini Goes Teixeira
Rua Barão de Anadia, 05 - 57020-630 - Maceió – AL 
Tel/Fax: (82) 3223-3463 - E-mail: someal@ig.com.br 

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Amazonas
Presidente: Dr. Aparecido Maurício Carvalho
Av. Leonardo Malcher, 1520 – centro - 69010-170 - Manaus – AM
Tel/Fax: (92) 3622-3519 - E-mail: uniimagem@gmail.com 

Sociedade Brasileira de Radiologia
Presidente: Dr. Carlos Alberto Martins de Souza 
Rua Visconde da Silva, 52 - Sala 902 - 22271-090 - Rio de Janeiro – RJ
Tel/Fax: (21) 2286-8877 - E-mail: sbrad@ism.com.br

Sociedade Catarinense de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Presidente: Dra. Marcela Brisighelli Schaefer
Rua Nereu Ramos, 19 - sala 601 - Centro - 88015-010 - Florianópolis – SC
Tel/Fax: (48) 3222-0376 - E-mail: secretaria@scr.org.br 

Sociedade Cearense de Radiologia
Presidente: Dr. Cláudio Régis Sampaio Silveira 
Av. Santos Dummont, 2626 – sala 315 - Aldeota - 60150-161 - Fortaleza – CE - Tel: 
(85) 4009-1606 – Fax: (85) 4012-0443 - E-mail: secretaria@soceara.com.br

Sociedade de Radiologia da Bahia
Presidente: Dr. José Luiz Nunes Ferreira
Rua Baependi, 162- Ondina - 40170-070 - Salvador – BA
Tel/Fax: (71) 3237-0190 - E-mail: sorba@veloxmail.com.br 

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem de Brasília
Presidente: Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva 
SCES - Trecho 03 – conj. 06 – Sala 216 - Ed. AMBr – 
CEP: 70200-003 - Brasília – DF
Tel/Fax: (61) 3245-2501 - E-mail: secretaria@srbrasilia.org.br

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Paraná
Presidente: Dr. Nelson Martins Schiavinatto
Rua Padre José de Anchieta, 2310 - conj. 146 - 14º andar - 80730-000 
Curitiba – PR – Tel/Fax: (41) 3568-1070 - E-mail: sradiolpr@onda.com.br

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por Imagem de Minas Gerais
Presidente: Dr. Amílcar Mosci
Av. João Pinheiro, 161 - Sala 204 - 30130-180 - Belo Horizonte – MG
Tel/Fax: (31) 3273-1559 - E-mail: srmg@srmg.org.br

Sociedade de Radiologia de Pernambuco
Presidente: Dr. Antonio Carvalho de Barros Lira
Av. Visconde de Suassuna, 923 - Sala 102 - 50050-540 - Recife – PE
Tel/Fax: (81) 3423-5363 - E-mail: contato@srpe.org.br 

Sociedade Mato-grossense de Radiologia
Presidente: Dr. Waldyr de Paula Liberato Júnior
Rua Pimenta Bueno, 515 - Dom Aquino - 78015-380 - Cuiabá – MT
Tel/Fax: (65) 3322-2880 - E-mail: somarad@terra.com.br 

Sociedade de Radiologia da Paraíba
Presidente: Dr. Marcílio Mendes Cartaxo
Rua Francisca Moura, 434 - Sala 206 - 58013-440 - João Pessoa – PB
Tel/Fax: (83) 3221-8475 - E-mail: radpb@srpb.org.br 

Sociedade de Radiologia do Rio Grande do Norte
Presidente: Dr. Francisco Lopes Araújo Neto
Av. Afonso Pena, 744 - Tirol - 59020-100 - Natal – RN
Tel/Fax: (84) 4008-4707 - E-mail: radiologia@srrn.org.br 

Sociedade Goiana de Radiologia
Presidente: Dr. Carlos Alberto Ximenes Filho
Rua João de Abreu - quadra F8 - lote 49, nº 1155 - sala B21 - Goiânia - GO
Tel/Fax: (62) 3941-8636 - E-mail: contato@sgor.org.br

Sociedade Maranhense de Radiologia
Presidente: Dr. José de Ribamar Belém de Mendonça
Av. São Marcos, QdC, Ap 902- Ponta D’Areia - 65077-310 - São Luís – MA 
Tel: (98) 3227-5993- Fax: (98) 3231-1704
E-mail: smradiologia@hotmail.com 

Sociedade Sul-Mato-Grossense de Radiologia e Imaginologia
Presidente: Dra. Sirlei Faustino Ratier
Rua das Garças, 1547 - Centro - 79020-180 - Campo Grande – MS 
Tel: (67) 3025-1666 - Fax: (67) 3325-0777 - E-mail: ssri@brturbo.com.br 

Sociedade Paraense de Radiologia
Presidente: Dr. Arthur de Paula Lobo
Rua dos Mundurucus, 3100 / sala 1704 - Cremação – 66040-270 - Belém – PA - Tel: 
(91) 3223-4289 - Fax: (91) 4006-0030
E-mail: sparadiologia@hotmail.com 

Sociedade Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Presidente: Dr. Tufik Bauab Júnior
Av. Paulista, 491 - 3º Andar - 01311-909 - São Paulo – SP
Tel: (11) 3284-3988 - Fax: (11) 3284-3152 - E-mail: radiol@spr.org.br

Sociedade Piauiense de Radiologia
Presidente: Dr. Lívio William Sales Parente
Rua São Pedro, 2265 - Centro - 64001-260 - Teresina – PI
Tel: (86) 3226-3131 - Fax: (86) 3221-2880
E-mail: ruthfranco@hotmail.com

Sociedade Sergipana de Radiologia
Presidente: Dr. Carlos Luciano Santos Costa
Rua Guilhermino Rezende, 426 - São José - 49020-270 - Aracaju – SE
Tel: (79) 3044-4590 - E-mail: soserad@hotmail.com

Sociedade Espírito-santense de Radiologia
Presidente: Dr. Flávio do Amaral Campos
Rua Prof. Augusto Rusch, s/nº - Itaparica - Vila Velha – ES
Tel: (27) 2127 4999 – E-mail: contato@serad.com.br

As informações e as atualizações dos dados contidas nesta página são 
responsabilidade de cada sociedade regional de radiologia.
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International Society of Radiology (ISR)

Federação das 
Sociedades 
Latinoamericanas 
de ultra-sonografia 
em Medicina e 
Biologia (FLAuS)

Colégio 
interamericano de 
Radiologia (CIR)

Diretoria do Colégio Brasileiro de  
Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Sebastião Cezar Mendes Tramontin 
Presidente

Renato Adam Mendonça 
Vice-presidente São Paulo

Alair Augusto Sarmet Moreira Damas dos Santos 
Vice-presidente Rio de Janeiro

Arthur de Paula Lobo 
Vice-presidente Norte

Luis Carlos Ferrer Carneiro 
Vice-presidente Nordeste

Renato Flores 
Vice-presidente Sul

João paulo Kawaoka Matushita 
Vice-presidente Sudeste

Manoel Aparecido Gomes da Silva 
Vice-presidente Centro-Oeste

Henrique Carrete Júnior 
Primeiro Secretário

Antonio Carlos Matteoni de Athayde 
Segundo Secretário

Luiz Augusto Gadia Gabure 
Primeiro Tesoureiro

Marcela Brisighelli Schaefer 
Segunda Tesoureira

Romeu Côrtes Domingues 
Diretor Científico 

Cássio Gomes dos Reis Júnior 
Diretor de Defesa Profissional

Dolores Del Carmem Tanus Bustelo 
Diretora Cultural 

Carlos Alberto Ximenes 
 Diretor ABCDI

Bueno Barbosa Advogados Associados 
Assessoria Jurídica

Fale com o CBR

FIlIADAS
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Direitos e deveres associativos 

Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin
PRESIDENTE DO CBR

A campanha de valorização profis-
sional desencadeada pelo CBR chega à 
fase de participação direta de todos os 
seus associados, com o envolvimento 
da população, na adesão para as nossas 
reivindicações.

A participação no abaixo-assinado 
que todos receberam e para quem esteja 
de acordo conosco, é de suma impor-
tância para mostrarmos que a população 
está consciente da situação de trabalho 
e ganho da classe médica, haja vista que 
outras Sociedades de Especialidades 
também estão se mobilizando neste 
sentido e com instrumentos semelhan-
tes de mobilização.

Não se trata apenas de pedido de 
melhoria salarial, mas também de 
esclarecimentos, de que no nosso caso, 
não conseguiremos renovações de 
equipamentos, cumprimento de pisos 
salariais dos funcionários de clínicas e 
hospitais ou dos médicos contratados 
que estão recebendo cada vez menos 
pelo seu trabalho, exigindo maior 
jornada e consequente redução de 
segurança nos resultados.

A atualização científica, cada vez 
mais necessária, está ficando mais 
custosa: inscrições em cursos e congres-
sos, periódicos, livros, passagens, 
hotéis, alimentação. Os insumos e a 
tecnologia que nós utilizamos sofrem 
majoração independente do câmbio, e 
nós não temos os mesmos mecanismos 
de reajuste em nossas listas de procedi-
mentos. Ficamos sujeitos à boa vontade e 
aos critérios dos compradores dos nossos 
serviços, não oficialmente estabelecidos.

As fontes pagadoras também 
estão cada vez mais solicitadas a dar 

coberturas até naquilo que não foram 
contratadas. Entendemos que estão 
em situação desconfortável, porém já 
obtiveram mais de 300% de atualiza-
ção nas suas receitas nos últimos dez 
anos, e nada foi repassado para a classe 
médica. Nós médicos estamos pagan-
do a conta daquilo que está sendo dela 
exigido, por falta de mobilização e inte-
resse da classe médica.

Passou a hora de colocarmos em 
prática aquilo que todo médico soli-
cita: melhores condições de trabalho 
e remuneração condizente com a 
responsabilidade de quem cuida do 
bem mais precioso do ser humano.

A oportunidade está lançada. O 
CBR, através do Comitê de Valoriza-
ção Profissional, está oportunizando 
a todos a participação e a demonstra-
ção do interesse para estas melhorias. 
Porém, o Colégio necessita do retorno 
interessado de seus associados, senão 
continuaremos com o costumeiro 
discurso, e evidentemente sem ouvin-
tes para ele.

Como Presidente de nossa entidade 
maior, quero primeiramente convocar a 
todos para que providenciem a adesão da 
população através do abaixo-assinado já 
enviado, que multipliquem este material 
e enviem para o CBR para continuarmos 
o nosso plano de ação. E em segundo 
lugar, gostaria de advertir aos radiolo-
gistas jovens e aos que não são donos de 
clínica (grande maioria) que o seu desin-
teresse e a sua atitude de indiferença 
às causas pelas quais o CBR e 
as Associações Estaduais 
sempre lutaram e estamos 
diariamente discutindo, irá 
interferir nas suas vidas, e 

terão certamente até dificuldades finan-
ceiras para educação de seus filhos e 
estarão engrossando a fileira do empo-
brecimento da classe médica. Isto já não 
é mais especulação. É fato concreto que, 
infelizmente, está ocorrendo. 

Se a opção consciente for de indi-
ferença e não adesão à campanha, se 
a maioria ficar imobilizada, não terá 
direito a reclamações aos seus órgãos 
representativos. Ninguém fará por nós 
aquilo que a cada um cabe realizar.   

A Diretoria do CBR deseja a todos 
que 2010 seja um ano de realizações e 
conquistas para nossa classe e nossas 
famílias.

Feliz Natal!
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AT U A L I Z E - S E

Dezembro

04 e 05

I Curso Correlações Clínico-Radiológicas em ORL e 
CCP na APM

Av. Brigadeiro Luis Antônio, 278 - Bela Vista - São 
Paulo (SP)

Inf.: www.apm.org.br

09 a 12

IV Congresso Brasileiro de Telemedicina e 
Telessaúde

II Workshop do Laboratório de Excelência e 
Inovação em Telessaúde – América Latina e 
Europa

Dayrell Hotel - Belo Horizonte (MG)

Inf.: (31) 3409-9636 – www.telessaude2009.
com.br

13

Prova Anual dos Residentes /Especializandos em 
Radiologia e DI

SP, RJ, BA, PA, DF, MG, PE, CE, SC, PR e RS

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br 

E-mail: radiologia@cbr.org.br

Março/2010

1º a 31

Inscrições para a Prova de Título de Especialista e 
Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB

Sede do CBR ou Correios: Av. Paulista, 37 – 7º 
andar – conj. 71 – Paraíso

CEP: 01311-902 – São Paulo – SP

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br – E-mail: 
gislene@cbr.org.br
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04 a 08
Congresso Europeu de Radiologia - ECR (CNA 5 pontos)

Viena – Áustria 

Inf.: (431) 533-4064 –  www.ecr.org

12 a 14
Imagine’2010

Centro de Convenções Rebouças – São Paulo – SP

Inf.: (11) 3253-5704

www.hcnet.usp.br/inrad/informa/imagine2009/
imagine2009.pdf

21 a 27
Programa de Imersão em Gestão Empresarial – ABCDI

Campus Aloysio Faria – Nova Lima – MG

Inf.: Adriana Faian – ABCDI – (11) 3372-4541 

administracao@abcdi.com.br

Abril/2010
29 a 02/05
40ª Jornada Paulista de Radiologia (CNA 15 pontos)

Congresso Brasil – Itália de Radiologia

Transamérica Expo Center – São Paulo – SP

Inf.: (11) 3284-3988 – www.spr.org.br

Maio/2010
02 a 07
110º ARRS – American Roentgen Ray Society (CNA 5 
pontos)

Centro de Convenções John B. Hynes Veterans 
Memorial – Boston – EUA

Inf.: (1) (703) 729-3353 / (1) (800) 438-2777 – www.arrs.org  

E-mail: info@arrs.org

04 a 08
ACR 2010– American College of Radiology (CNA 5 
pontos)

Hilton Washington – Washington – EUA

Inf.: (1) (703) 716-7545 – www.acr.org 

E-mail: mbourke@acr.org

Junho/2010
02 a 05
ESGAR – 21º Congresso Europeu de Radiologia 
Gastrintestinal e Abdominal (CNA 5 pontos)

Valência – Espanha

Inf.: (431) 535-8927 – www.esgar.org 

E-mail: office@esgar.org

13
Prova Teórica para Título de Especialista e 
Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB

SP, RJ, PE, DF, MG, PR, PA

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br – E-mail: 
radiologia@cbr.org.br

Outubro/2010
09 a 11
XXXVIII Congresso Brasileiro de Radiologia e

VIII Jornada Sudeste de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CNA 20 pontos)

Riocentro – Rio de Janeiro/RJ

Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br – E-mail: 
radiologia@cbr.org.br

C U R S O S

Vaga para Curso de Especialização na Med Imagem
A clínica Med Imagem, de São Paulo (SP), disponibiliza uma vaga para o Curso de 
Especialização em Radiologia Intervencionista e Vascular. As inscrições vão até o 
dia 16 de dezembro de 2009.
O Curso terá duração de 2 (dois) anos e será realizado em período integral. 
O requisito mínimo para participação no processo seletivo é formação como 

cirurgião vascular ou médico radiologista; a prova e a entrevista serão realizadas 
no dia 18 de dezembro de 2009, às 09h00 e às 15h00, respectivamente.
Os currículos deverão ser enviados para a Clínica Med Imagem – Rua Maestro 
Cardim, 769 – Bela Vista – São Paulo/SP – CEP: 01323-001 – 2º subsolo/Bloco 
III, aos cuidados de Dr. Guilherme de Souza Mourão ou Luciana Lima.
Mais informações com Luciana, pelo tel.: (11) 3287-4611 – ramal 206 ou (11) 
3505-4720 / e-mail: luciana.lima@medimagemsp.com.br.
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O P I N I ã O

Dr. Domingos José Correia da Rocha 
é Ex-prEsidEntE do CBr E mEmBro da Comissão na-
Cional dE QualidadE Em ultrassonografia do CBr

“TIME OUT”

Cada vez mais em hospitais impor-
tantes, tem-se empregado a checagem 
dos dados antes da cirurgia. O conjunto 
de ações para evitar os erros chama-se 
“Time Out”.

O cirurgião, o anestesista e o restan-
te da equipe fazem um check-up; 
certificam-se do tipo de cirurgia, se é a 
intervenção correta para o paciente e o 
órgão a ser operado. São checados se os 
instrumentos necessários estão disponí-
veis, se o procedimento está adequado 
e durante o ato cirúrgico contam tudo 
o que foi utilizado. O objetivo é evitar 
que seja deixado algum instrumento, 
compressa ou gaze dentro do paciente.

Em janeiro deste ano o New England 
Journal of Medicine, publicou artigo 
que testou a influência do método em 
oito hospitais de países como os Esta-
dos Unidos, Canadá e Índia. O índice de 
mortes provocadas por erros diminuiu 
de 1,5% para 0,8%, e o de complicações 
pós-operatórias de 11% para 7%.

Os erros ocorrem principalmente em 
hospitais de grande movimento, onde o 
cirurgião realiza várias operações diárias.

Não é surpresa, que nos que não 
adotam esta sistemática, pode haver 
equívoco, como, por exemplo, operar o 

na Ultrassonografia

rim contrário. Em março deste ano um 
neurocirurgião do Rio de Janeiro operou 
o lado errado do cérebro de um paciente.

Erros médicos acontecem em todos 
os países, ressaltando que nos Estados 
Unidos ocorrem entre 40.000 e 80.000 
erros anualmente, computando todas 
as especialidades. Imaginem no Brasil, 
no qual a ética é relativa, o número de 
processos de má prática é insignificante, 
o médico em função da falta de reajuste 
há 13 anos trabalha dobrado e muitas 
faculdades de medicina deveriam estar 
fechadas.

Uma área de imagem aonde a quanti-
dade de erros vem aumentando, arrisco a 
falar em progressão geométrica, é a ultras-
sonografia. Os erros são variados, desde 
os mais banais, como troca de nome do 
paciente, troca do tipo de exame, infor-
mação sobre vesícula biliar, baço ou rim, 
quando o paciente foi operado, aos erros 
de interpretação e de construção dos 
diagnósticos diferenciais. Muitos destes 
erros induzem a iatrogenia.

Faz-se necessário a introdução do 
“Time Out”, onde o radiologista ou o 
ultrassonografista trabalha permanen-
temente com o auxiliar de sala, onde 
é checado o nome do paciente, o tipo 
de exame na requisição do médico 

assistente, não acreditando totalmente 
na informação da recepção, nos dados 
clínicos e laboratoriais, na sistematização 
do exame (se falta alguma foto da roti-
na), na descrição do laudo, se a conclusão 
contempla todas as observações descriti-
vas e, por fim, no acabamento final, se as 
fotos e laudo são do mesmo paciente.

À semelhança do cirurgião que reali-
za mais intervenções do que deveria, 
alguns ultrassonografistas realizam uma 
quantidade tão absurda de exames, que o 
trabalho fica mecanizado - mas à seme-
lhança de uma máquina defeituosa – e os 
equívocos são tão grandes que o exame 
fica perto do imprestável.

Certamente introduzir uma 
checagem de todos os dados será um 
contraponto para minimizar os erros, 
aumentando a qualidade do método.

Lembrar que erro de digitação não 
deixa de ser erro e se o médico que o 
comete, desdenha como se fosse sem 
importância, ele abre a guarda do 
cuidado, da atenção, e perde o instinto 
de conservação e os erros geralmente 
simples e os mais complexos confun-
dem-se.
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FINALIzADAS NORMAS 
de qualidade  
em MaMografia

R eunida no dia 23 de outubro de 2009, na sede do CBR, 
em São Paulo, a Comissão Nacional de Qualidade em 
Mamografia deliberou sobre importantes questões, 

como a finalização das novas normas para o Programa de 
Certificação da Qualidade em Mamografia, SISMAMA, reva-
lidações e assuntos gerais. Participaram da reunião os Drs. 
Linei Urban – coordenadora, Dakir Lourenço Duarte, Ellye-
te Canela, Norma Maranhão, Selma de Pace Bauab e Sr. João 
Emílio Peixoto (físico).

O primeiro assunto da pauta a ser definido foi a finali-
zação das Normas Operacionais para a obtenção do Selo de 
Qualidade para serviços com programa digital (DR e CR) e 
convencional. Conforme havia sido sugerido pelo Dr. Sebas-
tião Tramontin, presidente do CBR, a Comissão analisou 
alguns pontos do Programa de Certificação da Qualidade em 
Mamografia.

Questões essenciais relacionadas à nova normativa foram 
atualizadas, como seguem: não será mais realizada a entrevista 
com o responsável técnico pela clínica; nos casos de imagens 
digitais, não será mais obrigatório o relatório realizado pelo 
fabricante do aparelho; para a avaliação deverão ser enviados 
6 (seis) filmes nos casos convencionais e 4 (quatro) estudos 
completos nos casos digitais (filme e CD/DVD), além dos 
laudos dos respectivos casos; e os valores para a obtenção do 
selo de qualidade não sofreram modificações.

Também foi finalizado um roteiro com os passos para a 
primeira obtenção da Certificação do Programa de Qualidade 
em Mamografia, assim como para a Revalidação, com o obje-
tivo de auxiliar os serviços no entendimento das normas, e o 
formulário com os critérios de análises dos exames e laudos, 

Da esq. para dir.: Dr. Dakir Lourenço, Dra. Norma Maranhão, Sr. João Emílio, 
Drs. Selma de Pace Bauab, Ellyete Canela e Linei urban
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ambos necessários para a obtenção do selo. Tais documentos 
estarão disponíveis no site do CBR, junto às normas opera-
cionais.

Durante o encontro, foi debatida a cooperação com a 
Secretaria Municipal de Curitiba, sendo que ficou decidido 
que o modelo de acordo a ser firmado com o CBR será enviado 
à prefeitura da cidade, porém, passará por análise preliminar 
do Departamento Jurídico do CBR. Tal acordo servirá para 
a implantação do programa de controle de qualidade para os 
serviços municipais, servindo como um “projeto-piloto para 
o SUS”.

Quanto ao Sistema de Informação do Controle do Câncer 
de Mama (SISMAMA) ficou definido o envio de um ofício a 
todas as Sociedades Filiadas do CBR, no qual constará a soli-
citação de informações atualizadas do Sistema em cada estado. 

Após, foram realizadas dez revalidações e debatidos alguns 
objetivos para 2010, entre eles a possibilidade da Comissão 
realizar vistorias com caráter didático em alguns serviços que 
já fazem parte do Programa de Qualidade em Mamografia, com 
o objetivo de um melhor atendimento prestado pelas clínicas, 
oferecendo no dia-a-dia a mesma qualidade dos exames envia-
dos para análise da Comissão.

Radiologia Pediátrica será 
tema da série avances do Cir

O Colégio Interamericano de Radiologia (CIR) está publi-
cando uma série de livros chamada Avances. Um deles 

será editado em conjunto com a Sociedade Latino-Americana 
de Radiologia Pediátrica (SLARP), por se tratar do capítulo 
sobre Radiologia Pediátrica. Foram convidados radiologis-
tas pediátricos brasileiros para participar da obra e o Colégio 
Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR) 
apoia esta iniciativa. 

De acordo com a Dra. Gloria Soto, presidente da SLARP, até 
agora foram publicados dois livros (Fígado e Tórax) e em breve 
estará pronto o terceiro sobre Musculoesquelético. Ela explica que 
são livros com formatos similares aos produzidos pelas sociedades 
norte-americanas de radiologia (4 números por ano, um editor e 
uma série de capítulos escritos por renomados radiologistas dedi-
cados ao tema). O CIR convidou-a para ser editora do número 
sobre Pediatria, que ficará pronto em setembro de 2010 com o 
apoio da SLARP.

“Creio que é uma boa ideia escrever sobre os avanços em ultras-
sonografia pediátrica  com a  colaboração de autores e coautores 
radiologistas que sejam membros da SLARP”, finalizou a Dra. Soto.
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ABCDI define questões de  
relacionamento com os fornecedores

Da esq. para dir.: Drs. Nelson Peralta - assessor jurídico, Giuseppe D'Ippolito, Carlos Ximenes, 
Cássio dos Reis Jr. e Adelson Martins  
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Realizada no dia 04 de novembro 
de 2009, na sede do CBR, em São 
Paulo (SP), a reunião entre o Colé-

gio e a Diretoria da Associação Brasileira 
das Clínicas de Diagnóstico por Imagem 
(ABCDI), departamento de pessoas 
jurídicas do CBR, tratou dos seguintes 
itens: relacionamento com fornecedores, 
Curso de Imersão em Gestão Empresa-
rial ABCDI 2010 e assuntos gerais.

Estiveram presentes os Drs. Carlos 
Alberto Ximenes – diretor da ABCDI, 
Luiz Augusto Gadia Gabure – 1º tesou-
reiro do CBR, Cássio Gomes dos Reis Jr. 
– diretor de defesa profissional do CBR, 
Giuseppe D’Ippolito – diretor de quali-
dade e certificação da ABCDI, Adelson 
André Martins – diretor de relaciona-
mento com os fornecedores da ABCDI, 
e Nelson Peralta – assessor jurídico do 
CBR/ABCDI.

A primeira questão da pauta a ser 
tratada foi o relacionamento com as 
empresas fornecedoras, sendo que os 
presentes debateram sobre a Pesquisa 
de Manutenção de Equipamentos de 
Imagem, enviada para as clínicas associa-
das à ABCDI, em outubro de 2009. 

Foi observada a ínfima participa-
ção das clínicas, assunto que levou os 

presentes a optarem pela criação de um 
novo texto para envio da pesquisa como 
carta-resposta, a ser elaborado pelo Dr. 
Adelson Martins e analisado pelos Drs. 
Cássio Gomes dos Reis Jr. e Nelson 
Peralta – assessor jurídico.

Foi sugerida a ideia de prestação de 
serviço jurídico de análise de contratos 
de manutenção da ABCDI antes da assi-
natura dos mesmos, ou seja, eles serão 
primeiramente enviados à ABCDI e, 
após, encaminhados para o Departa-
mento Jurídico da entidade, que dará seu 
parecer à clínica. 

Ainda durante o encontro, o Dr. 
Gabure ressaltou o grande prejuízo 
sofrido pelas clínicas, quando possuem 
equipamentos parados por falta de peças, 
propondo aos participantes a contrata-
ção de um consultor técnico na ABCDI; 
todos concordaram com a sugestão.

Também ficou decidido que será feita 
atualização cadastral de todas as clínicas 
ligadas à ABCDI e de seus respectivos 
gestores. Quanto ao Curso de Imersão, 
o Dr. D’Ippolito informou aos presentes 
que os convidados a apresentarem pales-
tra sobre a gestão em hospitais, durante 
o evento, foram escolhidos e serão feitos 
os devidos convites.

ENquEtE do site 
do CBR  tem retornos 
PoSItIvoS

A primeira enquete do site do Colégio 
Brasileiro de Radiologia e Diagnósti-
co por Imagem (CBR) obteve grande 

participação dos seus associados, que opina-
ram sobre o formato do órgão oficial de 
divulgação científica do Colégio – “Como 
você prefere sua revista Radiologia Brasilei-
ra – Impressa ou Eletrônica?”.

Foram 211 votos no total, sendo que 
o formato impresso da revista Radiologia 
Brasileira venceu, com 68,25% de opiniões 
favoráveis, contra 31,75% dos votos para o 
formato eletrônico. 

O portal da entidade disponibilizará 
uma enquete a cada mês com temas diver-
sos, que tem por objetivos interagir com o 
associado e saber sua opinião a respeito de 
assuntos ligados à Radiologia e aos serviços 
prestados pelo Colégio.

Mais Novidade à vista!

Outra inovação a ser criada para o site do 
CBR é a sessão “Espaço do Internauta”, que 
será inaugurada na homepage da entidade no 
próximo ano. A concepção pretende intensi-
ficar a relação entre o associado e o Colégio, 
disponibilizando um canal direto para dúvi-
das, críticas e sugestões referentes ao portal.

Este contato e qualquer comunicação 
de interesse dos associados, realizada entre o 
CBR e seus membros, também será divulga-
do no novo espaço, aprimorando e tornando 
mais ágil e eficaz as respostas dadas aos sócios 
do Colégio.

Mas as novidades não param por aí! 
O CBR tem preparado muito mais para o 
portal. Aguarde-as em 2010!

Férias Coletivas
A Diretoria do Colégio Brasileiro de 

Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
(CBR) comunica aos seus membros, 
colaboradores, prestadores de serviços e 
empresas do setor que no período de 21 
de dezembro de 2009 a 08 de janeiro de 
2010 os funcionários estarão em férias 
coletivas, retornando às atividades no dia 
11 de janeiro de 2010. 
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Definições para o número 
Tórax da Série CBR

No dia 21 de outubro de 2009, reuniram-se na sede do CBR, 
em São Paulo, os Drs. Sebastião Tramontin – presidente 
do CBR, Giuseppe D’Ippolito, Antonio José da Rocha, C. 

Isabela S. Silva – editores principais, e Sra. Adriana Antonaccio, 
da Editora Elsevier – parceira do CBR, para dar andamento aos 
encontros periódicos de elaboração do número Tórax da Série 
Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.

Foram debatidas questões técnicas referentes à paginação, 
ilustração e revisão da obra, além dos participantes terem apre-
sentado sugestões proveitosas ao envio dos livros da série a todos 
os que têm participação no projeto, em geral, como a possibili-
dade de distribuição dos volumes pelo número de capítulos; a 
questão será analisada e definida em encontro posterior.

Também fizeram parte das discussões a possível troca das 
denominações dadas aos autores e colaboradores das obras, a 
serem publicadas em todos os títulos da Série CBR, e a organiza-
ção dos nomes em ordem alfabética.

A criação do projeto foi divulgada durante o penúltimo 
Congresso Brasileiro de Radiologia, em Belo Horizonte (MG). 
A Série CBR terá um total de 14 edições sobre diversos temas de 
interesse para os médicos radiologistas que buscam a atualização 
e o aprendizado da especialidade. 

A coleção tem por objetivos a revisão abrangente, mas não 
muito extensa, das áreas mais importantes da Radiologia; o auxílio 
na formação de residentes e especializandos em Radiologia e Diag-
nóstico por Imagem; o serviço de consulta rápida e precisa para 
radiologistas mais experientes, médicos clínicos e cirurgiões; e a 
divulgação de várias ilustrações, tabelas e referências para consulta.

O Livro Tórax, primeiro número da Série CBR, tem como 
editor associado o Dr. Nestor L. Müller, renomado radiologista 
torácico do Canadá.

Da esq. para dir.: Drs. Giuseppe D'Ippolito, C. Isabela Silva, Sebastião 
Tramontin, Antonio J. da Rocha e Sra. Adriana Antonaccio 

ultrassonografia discute 
pontos DO CuRSO 
VIRTuAL DO CBR

A Comissão Nacional de Qualidade em Ultrassonografia 
do CBR reuniu-se, no dia 30 de outubro de 2009, na sede 
da entidade, em São Paulo (SP), para deliberar sobre as 

seguintes questões: novo Curso de Ultrassonografia à Distância, 
análise de ofício da Universidade Católica de Goiás e validações e 
revalidação para o respectivo Programa de Qualidade. 

Participaram do encontro os Drs. Maria Cristina Chammas 
– coordenadora, Andréa Cavalanti Gomes, Alessandra Caivano, 
Edson Rossini Iglezias, Osmar de Cássio Saito, Wagner Iared, 
Sérgio Kobayashi, Peter Françolin e Renato Ximenes.

Em importante discussão, os participantes discorreram sobre 
algumas questões referentes ao 1º Curso à Distância do CBR, 
cuja especialidade escolhida foi a Ultrassonografia. Participou 
dos debates o Dr. Henrique Carrete Jr., 1º secretário do CBR. 
Foram tratados itens mais específicos relativos ao curso, como 
datas, convites aos professores e local onde serão gravadas e trans-
mitidas as aulas, a serem brevemente definidos pela Comissão.

Após, foi realizada a análise do ofício sobre o Curso de 
Especialidade em Ultrassonografia, enviado pela Universidade 
Católica de Goiás. Os presentes decidiram que o curso será apro-
vado pelo CBR, desde que atenda às regras da entidade.

Por fim, houve a realização de duas validações e uma revali-
dação, sendo que uma clínica foi aprovada, uma aprovada com 
recomendações e uma reprovada.
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I nicialmente gostaríamos de 
parabenizar toda a comissão orga-
nizadora do XXXVIII Congresso 

Brasileiro de Radiologia, realizado 
em Porto Alegre em outubro passado, 
pela excelência do evento. Muito nos 
impressionou a qualidade científica do 
congresso. O processo de seleção dos 
trabalhos contou com o apoio de diver-
sos colegas com vasta experiência em 
suas áreas específicas, aos quais somos 
gratos. Além disso, a comissão científi-
ca local soube ser criteriosa e exigente. 
Pudemos constatar o resultado durante 
o evento. Os pôsteres eletrônicos esta-
vam de excelente nível, sendo que a 
comissão organizadora teve dificulda-
de para escolher. 

Destacamos os seguintes traba-
lhos selecionados: 1) Aspectos por 
imagem dos tumores carcinóides bron-
copulmonares (Cristiano Montandon 
e cols); 2) Papel da elastografia na 
classificação dos nódulos mamários 

(Tarcisio Calmon e cols); 3) Apendici-
te aguda fora da apresentação clássica 
(Denis Batista Pereira e cols); 4) PET 
neurológico com FDG-18f e fusão com 
RM: ensaio iconográfico ( José Leite 
Cavalcanti e cols); 5) Sarcoma sino-
vial: incidência e aspectos radiológicos 
( João Paulo K. Matushita e cols); 6) 
Avaliação da vascularização dos nódu-
los de tireoide por ultrassonografia e 
sua correlação com achados citopatoló-
gicos (Marcelo Antonio Serra de Faria 
e cols); 7) Radiografia simples nas 
doenças congênitas (Carolina Lavisse 
Teixeira e cols); 8) Avaliação do fluxo 
placentário entre a 26ª e 35ª semanas 
de gestação por meio do doppler de 
amplitude tridimensional (Hélio A. 
Guimarães Filho e cols). Dada a alta 
qualidade científica e didática destes 
trabalhos selecionados, esperamos 
que os autores sintam-se estimula-
dos a escrever os respectivos artigos e 
submetê-los à Radiologia Brasilei-
ra. Um bom estudo só está completo 
quando publicado numa boa revista 
científica. 

Finalmente, gostaríamos de parabe-
nizar a Dra. Dolores Bustelo, Diretora 
Cultural do CBR , e a clínica CETAC 
de Curitiba, dirigida pelo Dr. Gilberto 
Minguetti, pela iniciativa de premiar 
o melhor pôster eletrônico com uma 
viagem à Nova Iorque e uma visita ao 
Museu de Arte Moderna.  Com certe-
za esta iniciativa foi um estímulo a mais 

C I ê N C I A

Trabalhos científicos do 
CBr 09 impressionaram 
pela qualidade

a incrementar a qualidade dos traba-
lhos submetidos. O trabalho premiado 
foi “Quantificação do volume hipo-
campal de brasileiros saudáveis usando 
técnicas automáticas de segmentação” 
(Thomas Doring e cols). O estudo 
versa sobre avaliação do volume hipo-
campal numa população de brasileiros 
saudáveis e deverá servir de parâmetro 
de normalidade de nossa população 
para estudos futuros que avaliem altera-
ções hipocampais em doenças diversas. 
Dada a importância prática e científica 
deste estudo, temos certeza que será 
publicado numa revista de alto índice 
de impacto, valorizando ainda mais a 
qualidade de nossa produção científica 
nacional.

Em resumo, ficou bastante claro 
durante o Congresso Brasileiro de 
Radiologia em Porto Alegre que o 
excelente nível dos trabalhos cien-
tíficos lá apresentados representa o 
avanço da qualidade da pesquisa feita 
em nosso país. Esperamos que nos 
próximos eventos de nossa especialida-
de tal sucesso volte a se repetir.

Dr. Romeu Côrtes Domingues 
dirEtor do dEpartamEnto CiEntífiCo do CBr
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Em razão do atual posicionamento do 
STF quanto à incidência da COFINS 
sobre as receitas das sociedades médi-

cas, cabe prestar alguns esclarecimentos 
aos associados do CBR a respeito do prazo 
que a Receita Federal (SRF) possui para 
cobrar tal tributo.

A COFINS é um tributo sujeito ao 
lançamento por homologação, que se 
submete ao seguinte procedimento:

1º) com o encerramento da competên-
cia (mês), o contribuinte apura o tributo 
por meio da aplicação da alíquota de 3% 
sobre seu faturamento;

2º) o valor resultante desta operação 
deve ser recolhido à SRF até o dia 25 do 
mês subsequente; e

3º) obedecidas as datas estabelecidas 
pela SRF, a clínica deve prestar informa-
ções ao fisco por meio da apresentação do 
DACON, da DCTF e da DIPJ.

A cobrança da COFINS é dividida em 
duas fases, sendo a primeira de constituição 
do tributo e a segunda de cobrança do débito. 
A constituição do tributo (prazo decaden-
cial) é feita pelo próprio contribuinte 
quando realizada a terceira etapa do procedi-
mento acima descrito ou, na ausência desta, 
pela Fazenda por meio de Auto de Infração 
ou Notificação de Lançamento de Débito.

Após, dá-se início à fase de cobrança 
(prazo prescricional) com a inscrição do 
débito em Dívida Ativa e posterior propo-
situra de Execução Fiscal. 

Esses esclarecimentos são importantes 
porque têm papel fundamental na análise 
de eventual decadência ou prescrição da 
COFINS, conforme exemplos que passa-
mos a tratar:

eX. 1: Clínica Não Pagou, Não 
depositou e Não declarou o tributo

Nessa hipótese, a SRF deverá autuar 
o contribuinte para constituir a COFINS 
devida nos últimos cinco anos contados da 
data do fato gerador do tributo. Conside-
rando que estamos no mês 12/2009, à SRF 
somente é permitido constituir a COFINS 
incidente a partir do mês 12/2004. Todo 
período anterior foi atingido pela decadên-
cia e não pode mais ser exigido.

Entretanto, devemos alertar que existe 
tese acolhida por parte do Judiciário segun-
do a qual esse prazo teria início somente no 
primeiro dia útil do exercício seguinte em 
que ocorreu o fato gerador. Significa dizer 
que, no exemplo acima, a Fazenda poderia 
exigir a COFINS desde 01/2004.

eX. 2: Clínica Não Pagou, Não 
depositou, mas declarou o tributo

Caso típico de inadimplência. O 
contribuinte reconhece que o tributo é 
devido, mas não faz seu recolhimento ou 
depósito em juízo. Nessa hipótese não se 
fala mais em decadência, mas sim em pres-
crição, de modo que a SRF possui o prazo 
de cinco anos contados do fato gerador do 
tributo para cobrá-lo judicialmente. 

Se, por exemplo, eventual Execução 
Fiscal tiver sido distribuída em 12/2009, 
com despacho do juiz no mesmo mês, a 
Fazenda poderá exigir a COFINS devida 
desde 12/2004. 

eX. 3: Clínica que depositou o 
tributo em Juízo e declarou à sRF

O crédito tributário sub judice acom-
panhado de depósito judicial fica com sua 
exigibilidade suspensa e, portanto, não 
pode ser exigido pela SRF. Como não há 
fluência do prazo prescricional, todo valor 

depositado em juízo deverá ser convertido 
em renda à Fazenda se a clínica não lograr 
êxito na ação.

eX. 4: Clínica que depositou o 
tributo em Juízo, mas Não declarou à 
sRF

Hipótese similar à anterior diferencian-
do-se apenas em razão da inexistência de 
declaração do tributo devido ao fisco. Para 
este caso, entretanto, há discussão judicial 
sobre a ocorrência ou não da decadência.

Os contribuintes sustentam que o 
depósito judicial suspende somente a 
prescrição, de modo que na ausência de 
declaração do contribuinte a SRF deverá 
notificá-lo do lançamento do tributo. A 
tese encontra amparo em parte da doutri-
na e da jurisprudência que reconhece não 
existir causa suspensiva ou interruptiva 
do prazo decadencial, razão pela qual a 
Fazenda deve lançar o tributo discutido 
em juízo dentro dos cinco anos contados 
da ocorrência do fato gerador, sob pena de 
não poder levantar o depósito dos períodos 
atingidos pela decadência, mesmo sagran-
do-se vencedora na demanda.

Ocorre, entretanto, que o STJ tem 
agasalhado tese contrária, segundo a qual 
o depósito judicial por si só configura um 
ato formal praticado pelo contribuinte que 
constitui o crédito tributário, o que afasta a 
alegação de decadência. Desse modo, ainda 
que o tributo não tenha sido declarado, os 
depósitos judiciais devem ser convertidos 
em renda à Fazenda, pois não haverá que 
se falar em decadência ou prescrição dos 
tributos. 

Em linhas gerais essas são as regras e 
entendimentos jurisprudenciais a respeito 
da decadência e da prescrição em maté-
ria tributária, que por suscitarem dúvidas 
devem ser cuidadosamente analisadas caso 
a caso.

A S S u N T O  L E G A L

Dra. Adriana Franco de Souza
é advogada da árEa triButária do EsCritório BuE-
no BarBosa advogados assoCiados, assEssoria 
jurídiCa do CBr
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oS PRAzoS de Decadência
e Prescrição da CofiNS
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No dia 04 de novembro de 2009 
foi realizada Audiência Públi-
ca, na Comissão de Assuntos 

Econômicos do Senado Federal, sobre 
o Projeto de Lei que define a Classi-
ficação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM) 
como referencial para a edição do Rol 
de Procedimentos e Serviços Médicos 
para o Sistema Suplementar de Saúde.

O PL original (nº 3466/04) teve 
aprovação na Câmara dos Deputados 
em maio de 2007 e foi protocolado 
no Senado sob o nº 39/07 em junho 
do mesmo ano, sendo encaminhado à 
Comissão de Assuntos Sociais, onde 
aguarda, desde então, parecer do rela-
tor Sérgio Guerra (PSDB-PE), autor 
do requerimento para a realização da 
audiência pública.

Foram convidadas a participar do 
debate as seguintes entidades médi-
cas: Associação Médica Brasileira, 
Conselho Federal de Medicina, Fena-
saúde, Unidas, Federação Brasileira de 
Hospitais, além da Secretaria de Acom-
panhamento Econômico do Ministério 
da Fazenda e do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (CADE).

O Dr. Florisval Meinão, 1º tesou-
reiro da AMB, representou a entidade 
e fez uma apresentação detalhada sobre 

a CBHPM, desde a sua aprovação na 
Câmara até a sua aplicação como refe-
rencial da Terminologia Unificada em 
Saúde (TUSS), referendada pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS). 

Segundo o Dr. Meinão, não exis-
te nenhuma menção no Projeto de 
Lei sobre precificar o rol da ANS. “O 
que se busca é uma relação contratual 
equilibrada entre as partes – médicos e 
operadoras de saúde – para que os que 
compram serviços assistenciais não 
sejam prejudicados”, ressalta.

O Dr. Meinão ainda explica que 
o PL contempla a presença do poder 
público como intermediador desta 
relação, estabelecendo garantias aos 
usuários de saúde. Outro ponto impor-
tante destacado pelo Diretor da AMB 
é o avanço garantido pela criação de 
um rol de procedimentos com base 
na CBHPM. “O atual Rol da ANS 
está muito aquém das necessidades de 
saúde da população e o Projeto, ao atre-
lar esse referencial à CBHPM, garante 
o atendimento básico daqueles que 
compram planos”, lembra.

Fonte: texto elaborado a partir das informa-
ções da AMB

Audiência Pública no Senado 
debate PL da CBHPM

A Carestream Health, Inc. fornecedo-
ra de sistemas de imagens médicas 
e dentais e de soluções de TI para 

a área de saúde, lançou recentemente a 
Carestream Dryview 5850 Laser Imager, 
uma nova impressora laser de mesa para 
pequeno e médio volume de impressão, 
que fornece saída de 508 pixels por 
polegada (ppi), ideal para aplicações de 
mamografia e radiologia em geral.

A impressora atende a necessidade de 
impressão de filmes com qualidade laser 
a um custo acessível, para sistemas de 
mamografia baseados em CR (Computer-
ized Radiology) ou mamografia digital de 
campo total (FFDM). O equipamento, que 
possui duas bandejas de filme em linha, 
suporta impressão DICOM (Digital Imag-
ing and Communications in Medicine) 
para mamografia e radiologia em geral, em 
cinco tamanhos de filme: 20 x 25 cm, 25 x 
30 cm, 28 x 35 cm, 35 x 35 cm, e 35 x 43 
cm. Oferece ainda um D-max (densidade 
máxima) de até 4.0, com imagem de quali-
dade laser comprovada e confiabilidade de 
plataforma.

As impressoras da Carestream Health, 
Inc. são indicadas para departamentos 
de radiologia, centros de diagnóstico por 
imagem e pequenas clínicas, além de apli-
cações móveis e modalidade de impressão 
dedicada. Para mais informações sobre o 
portfólio de produtos da empresa, soluções 
e serviços, é só entrar em contato com 
algum representante da Carestream Health 
ou visitar o site www.carestreamhealth.
com.br.

Fonte: CSk Comunicação

Nova impressora laser de 
mesa para mamografia e 
radiologia

a nova carestream dryview 5850 laser imager
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S o B R I C E

Congressos fazem parte integrante 
da vida médica, principalmente 
dos que se preocupam com atua-

lização e em manter relacionamento 
com a comunidade de colegas da espe-
cialidade. Com o progresso científico 
cada vez mais acelerado, passaram a ser 
atividade essencial, na medida em que as 
atividades voltadas à educação médica 
continuada têm se deslocado das univer-
sidades para os congressos, simpósios, 
jornadas, workshops, etc. 

O Congresso SoBRICE 2009 deste 
ano contou com 450 inscritos e ocorreu 
em São Paulo de 04 a 07 de novembro no 
espaço elegante e agradável do Centro de 
Convenções WTC – Sheraton. 

Este evento foi fruto da dedica-
ção e esforço de um grande grupo de 
profissionais, que incluiu Comissões 
organizadoras: “Ekipe de Eventos”, “M. 
Leal Turismo”; empresas parceiras e as 
diretorias da SoBRICE e SBNRDT, que 
realizou um dos módulos de Neuroima-
gem, sem as quais o evento não teria se 
tornado realidade e aos quais agradeço 
pessoalmente. Merecem especial desta-
que, pela qualidade, doação e disposição 
na elaboração da programação científica 
dos eventos os Drs. Alexandre de Tarso 
Machado, Francisco César Carnevale, 
Paulo Passos e Daniel Abud. 

A abertura oficial do evento, ocor-
rida no dia 04, foi brindada com a 
apresentação emocionante da Srta. Caro-
lina Nahas que cantou o Hino Nacional 
Brasileiro à capela. Após o discurso dos 
presidentes do Congresso, presidentes 
e representantes das Sociedades Nacio-
nais e Internacionais presentes, foram 
executados trechos de obras da músi-
ca erudita pela Orquestra do Instituto 
Fukuda regida pelo maestro e professor 
Ricardo Fukuda, que emocionou a plateia 
pela qualidade da apresentação e joviali-
dade de seus componentes. 

A exemplo de anos anteriores, a 
atividade “Café com especialista”, muito 
procurada, permitiu uma maior inte-
gração do participante com professores 

Congresso SoBriCE 2009

renomados, contando com a presença 
dos Drs. Riad Salem, Koen Deloose e 
Jean Pierre Pelage que discutiram temas 
relacionados às diferentes formas tera-
pêuticas. 

Seguindo tendência internacional, 
optou-se por sessões plenárias com 
diversificação de temas de atividades 
que incluíram aulas magistrais, sessões 
interativas, mesas interdisciplinares, 
encontro com a Sociedade Radiológica 
Europeia Cardiovascular e Intervencio-
nista (CIRSE) e o Simpósio global sobre 
embolizações e tecnologias – GEST.  
Sessões simultâneas de Workshops, 
simpósios satélites e aulas ocorreram de 
forma simultânea em alguns momentos 
de forma a permitir uma maior liberda-
de de escolha de temas para a audiência. 
Estas sessões contaram com a presen-
ça de renomados convidados nacionais 
e internacionais. Um dos pontos altos 
da programação foram as aulas magnas 
ministradas pelos Profs. Renan Ufla-
cker e Pedro Puech, Leão abordando a 
História da Radiologia Intervencionista 
e o tema ”Endarterectomia carotídea x 
Angioplastia com stents”.           

Representantes de importantes enti-
dades como FENASAUDE, SoBRICE, 
SBNRDT, SBACV, ABRAIDI e AMB 
também estiveram presentes em mesa de 
discussão conjunta para abordar questões 
relacionadas à Ética e Regulamentação 
dos procedimentos radiológicos inter-
vencionistas.

As atividades de Workshop com 
Hands-on tiveram grande aceitação e 
abordaram temas variados nas áreas 
vasculares e não vasculares coordenados 
pela SoBRICE e SBNRDT. Contaram 

com a presença de renomados especia-
listas que gentilmente se dispuseram a 
trocar seus conhecimentos e experiências 
práticas com os participantes. A presen-
ça de empresas com a demonstração de 
produtos relacionados ao tema durante 
o workshop foi fundamental, permitindo 
ao participante uma melhor compreen-
são do seu uso na prática clínica.  

Procurou-se inovar a sessão cien-
tífica por meio da elaboração de um 
espaço virtual para trabalhos científi-
cos chamado de “Sessão de pôsteres 
eletrônicos”, onde colegas da especia-
lidade puderam submeter trabalhos de 
forma padronizada e organizada. Uma 
Comissão julgadora foi criada sob a 
responsabilidade dos Drs. Alexandre 
de Tarso e Luiz Otávio Correa e incluiu 
um grupo idôneo de profissionais para 
determinar os vencedores do “Prêmio 
SoBRICE/Biotronik de Intervenção 
Vascular: Melhor Trabalho Científico”. 
Os três melhores trabalhos foram apre-
sentados em sessão plenária no dia 06 
de novembro. A premiação envolveu 
inscrições gratuitas para o Congresso 
GEST 2010/São Francisco (EUA) para 
o segundo e terceiro lugares e um estágio 
de uma semana no Serviço de Interven-
ção do General Hospital Saint Blasius, 
Dendermonde/Bélgica, para o primeiro 
colocado. Na próxima edição do Boletim 
informaremos os nomes dos trabalhos 
premiados.

PARTE 1

ERRATA: A redação do Boletim do CBR informa 
que a autoria do artigo "A SoBRICE no Cirse em 
Portugal", publicado no mês de novembro, é do 
Dr. Ricardo Augusto de Paula Pinto - diretor e 
membro titular da SOBRICE - e não dos médicos 
creditados
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Durante o CBR 09 foram concedidas 
diversas entrevistas ao Boletim do 
CBR, entre elas de alguns professores 

internacionais e nacionais, de presidentes das 
regionais e de coordenadores. Confira em 
seguida:

dr. James G. smirniotopoulos (Washing-
ton, eUa) – Professor de Radiologia e 
Ciências Radiológicas, Neurologia e infor-
mática Biomédica; palestrante no Módulo 
de Neurorradiologia 

Boletim do CBR: Esta não é a primeira 
vez que o senhor vem para o Brasil. Então, 
qual é a sua opinião sobre a neurorradiologia 
no Brasil e o nível dos neurorradiologistas 
brasileiros? 

dr. James G. smirniotopoulos: Tive o 
prazer de visitar o Brasil 
duas vezes para a JPR 
também, bem como para 
o simpósio da Dra. Bran-
dão de 2006. Durante 
o CBR 09 fiquei muito 
impressionado com a 
qualidade e o "estado da 
arte" das apresentações. 
Para mim, os neurorra-
diologistas no Brasil são 

capazes de fornecer o mesmo nível de diag-
nóstico dos adquiridos nos EUA. 

Boletim: Qual a sua opinião sobre nosso 
encontro em Porto Alegre? O senhor gostou? 

dr. smirniotopoulos: A reunião foi 
muito bem organizada e gerida. O CBR foi 
excelente e os funcionários que trabalharam 
no evento foram muito atenciosos aos deta-
lhes importantes. 

Boletim: O senhor gostou da progra-
mação científica, que foi elaborada em 
módulos: pediatria, tumores, doenças vascu-
lares, doenças neurodegenerativas... Fazendo 
isso o público pôde escolher a área específica 
de interesse. Esta é a primeira vez que o faze-
mos. Gostou desta maneira?

dr. smirniotopoulos: Quando os tópi-
cos são organizados por temas acho sempre 
que tenho melhores condições para me 

E S P E C I A L

Convidados falam sobre sua 
participação no CBr 09

concentrar e aprender. Também é muito 
valioso escutar temas semelhantes apresen-
tados por vários oradores. Isso fornece uma 
oportunidade para o reforço, mas também 
mostra perspectivas ligeiramente diver-
gentes. Gostei de todas as palestras! Fiquei 
surpreso que com um pouco de intuição - e 
algum conhecimento de Neurorradiologia - 
fui capaz de acompanhar os alto-falantes sem 
a necessidade de tradução. Tenho certeza de 
que perdi muitos detalhes importantes que 
foram falados, mas fui capaz de compreender 
os slides do texto e acompanhar a discussão 
dos apresentadores. 

Boletim: Por último, pretende voltar aqui 
para outra reunião de radiologia ou apenas 
para se divertir? 

dr. smirniotopoulos: SIM! Viria para 
o Brasil de novo! É um longo caminho para 
percorrer, mas o povo brasileiro é muito calo-
roso e o país é lindo.

dr. Renan Uflacker (Carolina do sul, 
eUa) – Professor de Radiologia e diretor 
do setor de Radiologia vascular e inter-
vencionista da Universidade Médica da 
Carolina do sul; palestrante do módulo 
de Radiologia intervencionista

Boletim do CBR: Qual a importância de 
ser convidado como palestrante no módu-
lo de Radiologia Intervencionista (RI) no 
Congresso Brasileiro?

dr. Renan Uflacker: Acho que é impor-
tante por várias razões, uma delas é que a RI 
até certa época foi abandonada pelo setor 
de imagem de radiologia geral como uma 
coisa que praticamente não pertencia à área 
de interesse da radiologia, o que teve algu-
mas vantagens e 
desvantagens. Um 
problema foi o 
de que a RI ficou 
sendo uma área de 
menor interesse da 
radiologia e menos 
pessoas com treina-
mento radiológico 

se candidatavam e participavam da profissão 
em intervenção. No entanto, alguns aspectos 
de evolução da tecnologia acabaram trazendo 
de volta o interesse, porque hoje em dia existe 
uma subdivisão da RI que é a oncologia inter-
vencionista que utiliza métodos de imagem 
como TC e RM para fazer tratamento de 
ablação de tumores hepáticos, do rim, dos 
pulmões, etc. Isso aparentemente tem desper-
tado o renascimento de um interesse dos 
radiologistas que fazem somente imagem em 
realizar esse procedimento também porque 
sempre se usou a TC e o ultrassom para fazer 
biópsias e drenagem, mas a disponibilidade 
dessas novas técnicas de ablação com micro-
ondas e radiofrequência tem dado um novo 
impulso na participação do ‘radiologista 
geral’ na intervenção oncológica, e acho que 
esse foi um dos fatores que mudou a perspec-
tiva ou a vontade dos radiologistas de praticar 
intervenção novamente. Então, essa é uma 
das modificações do porque isso aconteceu.

Boletim: Como é o seu trabalho e qual foi 
a sua contribuição para a radiologia interven-
cionista nos Estados Unidos?

dr. Uflacker: Estou na Universidade 
Médica da Carolina do Sul, nos EUA, há 
quase 17 anos. Quando cheguei era um Servi-
ço pequeno na realidade, tive um convite para 
ir para lá e na época houve um interesse de ter 
uma experiência familiar de viver nos EUA, 
ficar por um ou dois anos e fazer alguns proje-
tos que tinha em mente. Então, houve um 
empenho muito grande do serviço em me 
manter depois que comecei a trabalhar, tanto 
é que fui para os EUA e conservei a minha 
posição em São Paulo na Med Imagem, 
que é um serviço excelente. Na realidade 
não tinha razões profissionais para ir para 
os EUA, porque tinha todo o suporte que 
precisava para trabalhar. Acabei indo e fican-
do por lá com a minha família e trabalhando 
na Universidade. Como disse, o serviço era 
pequeno e desde que cheguei temos crescido 
em torno de 10 a 15% ao ano em volume. No 
último ano, nós atendemos sete mil pacientes 
comparados aos 1.100 do passado. Então, 
aconteceram duas coisas: uma foi, sem falsa 
modéstia, o dinamismo da minha presença 
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porque na realidade esse foi o terceiro servi-
ço que desenvolvi. O primeiro foi em Porto 
Alegre, depois na Med Imagem em São Paulo 
e na Universidade Médica da Carolina do 
Sul. Foi talvez uma das razões que trouxe-
ram uma nova perspectiva ao serviço dando 
credibilidade, porque quando cheguei tinha 
um problema nessa área. Outra foi que tive-
ram algumas coincidências de tecnologia que 
aconteceram nesse período de tempo como o 
desenvolvimento de stents gráficos para trata-
mentos de aneurismas de aorta que foi uma 
coisa que nós fizemos de maneira pioneira na 
Universidade. Trouxe o programa e começa-
mos a trabalhar junto com os cirurgiões e que 
realmente modificou a presença da RI dentro 
do contexto da Universidade. Além disso, 
fizemos outros projetos de pesquisas e desen-
volvimento, mais recentemente essa área de 
intervenção oncológica que é atualmente a 
que mais cresce dentro da RI nos EUA e na 
nossa instituição. Acho que foram essas as 
principais contribuições. 

Boletim: Conte um pouco como foi a sua 
trajetória profissional?

dr. Uflacker: Na realidade quando fui 
para lá trouxe uma visão um pouco mais 
ampla da intervenção do que eles tinham. 
Segui um caminho de treinamento mais ou 
menos sinuoso porque comecei em Porto 
Alegre fazendo residência, depois fiz treina-
mento na Europa e nos EUA. Voltei ao Brasil 
e fui para São Paulo, onde iniciei um serviço 
dinâmico que já existia de certa maneira, mas 
foi revitalizado. E quando cheguei aos EUA 
tinha uma experiência muito grande com 
uma visão mais global da situação. Acho que 
foi uma contribuição que dei. 

Boletim: Como o senhor avalia o cres-
cimento do Congresso Brasileiro e do 
Congresso da SoBRICE?

dr. Uflacker: Estou surpreso com o 
tamanho desse Congresso porque Porto 
Alegre é um local mais afastado do centro 
do país e acho que tem havido um cres-
cimento muito grande do Congresso 
Brasileiro e da JPR que sempre foi um even-
to muito importante e é tão grande quanto 
ou talvez até maior do que o Congresso. 
Acho que esses eventos sempre tiveram e 
têm um papel muito importante no trei-
namento dos nossos colegas, porque traz 
a visão internacional e nacional, difunde 
técnicas e tecnologias que são usadas em 

centros mais avançados para os radiologis-
tas de todos os níveis, que como se sabe, no 
Brasil existe uma diversidade muito grande 
de níveis de treinamento e de possibilida-
des de trabalho. Então, esse Congresso tem 
uma função fundamental no crescimento 
da radiologia e na fortificação da radiolo-
gia como especialidade. O Congresso da 
SoBRICE se originou do antigo Clube do 
Angiografista, nascido nos anos setenta, e 
que acabou se formalizando em uma socie-
dade específica de intervenção e que tem 
também uma finalidade fundamental de 
atualização com interação de colegas do 
exterior e brasileiros. A SoBRICE acabou 
formalizando os exames da especialidade, 
através do CBR, o que viabilizou e fortale-
ceu a radiologia intervencionista no Brasil.”  

dr. dakir Lourenço duarte – Presiden-
te da associação Gaúcha de Radiologia 
(aGR)

“Organizar um Congresso  Médico de qual-
quer especialidade 
é um grande desa-
fio, com muitas 
implicações e 
preocupações. O 
mais importante 
é ter consciência 
dessa responsabili-
dade e não poupar 
energia no empre-
endimento. Nossa 

expectativa foi superada. O nível das ativi-
dades foi igualmente muito bom. O êxito  
de um Congresso desta natureza não está 
centrado em uma  pessoa, mas em uma 
equipe constituída de pessoas e de institui-
ções. Neste  caso a atividade das entidades 
apoiadoras foi fundamental e decisiva.”

dr. Leonardo Modesti vedolin (Rs) – 
Coordenador Local do departamento 
Científico do CBR 09

“O sentimento que ficou na Comissão Cien-
tífica do CBR é que o Congresso Brasileiro 
de Radiologia foi um sucesso pelo número 
de congressistas inscritos, pelo alto nível 
científico das palestras e pela movimenta-
ção intensa na área comercial. Devem ser 
destacadas também a infraestrutura do 
Centro de Convenções da PUC, as equipes 
de suporte técnico, mídia e audiovisual, e 

a receptividade do público de Porto Alegre 
com os congressistas e palestrantes. Posso 
afirmar que o Módulo de Neurorradiolo-
gia, especificamente, foi um sucesso e teve 
grande participação do público, até mesmo 
no último dia – todos os lugares estavam 
ocupados. A sessão de pôsteres e temas 
livres também merece destaque; foram 
mais de 500 trabalhos enviados. Tivemos 
ainda o prazer de contar 
com a participação do 
presidente da Sociedade 
Europeia de Radiologia 
em nosso Congresso, o 
Dr. Christian Herold. 
Acredito que este fato 
reforça a importância do 
evento na América Latina 
e sinaliza a liderança que 
o nosso país tem nesta 
área. Na verdade, estes fatos são o resultado 
do árduo trabalho que os coordenadores 
regionais dos módulos, em parceria com os 
departamentos de eventos e científico do 
CBR, tiveram nos últimos dois anos desde 
o momento que Porto Alegre foi escolhida 
como sede do Congresso.” 

dr. Ênio Rogacheski (PR) – coordena-
dor do Módulo de ensino do CBR 09 e da 
Comissão de ensino, aperfeiçoamento e 
Residência Médica do CBR

“A frequência no “Módulo de Ensino” 
do Congresso do CBR 2009, apesar de 
pequena, foi bastante expressiva quanto 
à qualidade e o envolvimento dos partici-
pantes. A discussão foi muito boa, o que 
nos estimula a melhorar cada vez mais. É 
importante, porém, uma promoção do 
módulo com maior antecedência, reser-
vando um espaço físico mais adequado 
e integrado com os demais módulos do 
evento e não um espaço periférico, ou 
mesmo em prédio anexo, o que dificulta 
o acesso dos interessados. Um dos aspec-
tos destacados no módulo diz respeito ao 
envolvimento dos radiologistas no ensi-
no da graduação, que em geral tem sido 
relegado ao segundo plano e que é extre-
mamente importante, pois não se pode 
acusar os médicos de não conhecerem 
os métodos de imagem e de não saberem 
solicitar adequadamente os exames, se eles 
não tiveram oportunidade de aprender isso 

E S P E C I A L
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no curso médico. Considero este Módu-
lo essencial nos Congressos Brasileiros e 
nas Jornadas Regionais, abordando, não 
apenas temas relacionados com o ensino 
formal da Radiologia na graduação e na 
pós-graduação, mas também do ensino 
prático, em nível de Residência ou Cursos 
de Especialização, como os critérios de 
adequação, proteção radiológica e protoco-
los de exames e procedimentos. Além disso, 
devemos abordar outras questões, como 
a ética na prática da Radiologia. Outro 
aspecto importante é a orientação em rela-
ção aos novos pedidos de credenciamento 
para Residência/Especialização. Por esta 
razão, a Comissão de Ensino do CBR tem 
reservado um espaço na JPR’2010, para o 
qual serão convidados os supervisores das 
Residências e dos Cursos de Especializa-
ção já existentes e também os interessados 
em novos credenciamentos para 2011. 
Nesse encontro, entre outros assuntos, 
serão apresentados os critérios e requisitos 
para novos credenciamentos pelo CBR, 
pois muitas vezes os pedidos são feitos em 
desacordo com as normas estabelecidas. 
Estamos propondo também um trabalho 

integrado da Comissão 
de Ensino com demais 
Comissões do CBR. A 
Comissão de Ultrasso-
nografia, por exemplo, 
elaborou um “Curso 
de Aperfeiçoamento 
em US”, com a duração 
de dois anos (já exis-
tem projetos pilotos 
em andamento), que 

o CBR, através da Comissão de Ensino, 
pretende implantar, a partir de 2010. O 
Colégio visa, com este programa de curta 
duração, responder à demanda do merca-
do para este profissional, pois o residente 
de Radiologia e Diagnóstico por Imagem, 
frequentemente, acaba fazendo um “R4” 
ou “E4” em uma área de atuação e não se 
fixa na Ultrassonografia. Vale ressaltar que 
esse novo “Especialista em Ultrassonogra-
fia” não irá concorrer com os Especialistas 
em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, 
mas virá preencher a falta de profissionais 
bem treinados para atuar nesta área. Atual-
mente, o MEC e o CBR preconizam para as 
Residências e Cursos de Especialização um 
mínimo de três anos, mas a tendência é de 

se criar, pelo menos mais um ano, em nível 
de especialização em alguma das áreas de 
atuação. Por isso, o CBR irá credenciar 
alguns desses cursos a partir de 2010. Os 
serviços que já dispõem do chamado “R4” 
poderão solicitar seu credenciamento para 
os “Cursos de Especialização em Nível de 
E4”, com o aval do Colégio, iniciando já no 
próximo ano. Os demais poderão solicitar 
este tipo de credenciamento a partir de 
2011. Quanto ao quinto ano, por enquan-
to, é obrigatório apenas para algumas áreas 
de atuação, como a Radiologia Interven-
cionista.”

dr. Francisco Cláudio teixeira Bezerra – 
ex-presidente da sociedade Cearense de 
Radiologia (soCeaRA)

“Considero que a importância de um 
Congresso na minha região é a de um enor-
me aprendizado aos membros da Diretoria  
local na participação da organização do 
evento e, consequentemente, uma inte-
gração com o CBR. Haverá uma maior 
conscientização pelos radiologistas locais 
das dificuldades inerentes a todas as ativida-
des do Colégio, aproximação e ainda mais 
respeito pelos colegas que trabalham volun-
tariamente nos diversos departamentos do 
CBR. A experiência adquirida resultará em 
um melhor desempenho na organização 
de eventos menores da Sociedade e no 
fortalecimento da mesma. Os Cursos de 
Reciclagem foram uma grande contribui-
ção do CBR para o ensino continuado em 
todas as regiões do Brasil. Já tivemos aqui 
em Fortaleza  excelentes Cursos de Tórax e 
Medicina Interna. Para os próximos temas 
pensamos em Neuroimagem, Musculoes-
quelético, Mama e atenção especial para 
Ultrassonografia, com destaque para as 
aplicações do Doppler. Sem dúvida algu-
ma as reuniões entre o CBR e o Conselho 
Assessor  permitiram entrosamento entre 
os presidentes das Sociedades, com apren-
dizado mútuo 
das dificuldades 
que encontra-
mos nos Estados 
e  com o encon-
tro de soluções 
mais adequadas. 
Esses encon-
tros têm sido 

de grande utilidade também para que o 
CBR  entenda  com  muito  mais  profun-
didade o que acontece em cada uma das 
Regionais e os seus  problemas específicos. 
Parabenizo o nosso presidente por esta 
oportunidade dada às Sociedades Regio-
nais. O Congresso Brasileiro  de Radiologia  
deve  apresentar  aos  seus  participantes,  
através dos professores  mais  qualificados 
e experientes, uma atualização  científica 
o mais abrangente  possível  e em  todas 
as  áreas  de Diagnóstico por Imagem  que  
possa   transmitir o que de melhor se  faz  
nos  principais centros  de  formação e 
treinamento do país na nossa especialida-
de. Provavelmente  esta seria a nossa  meta  
principal  do Congresso Brasileiro.”

dr. Francisco Lopes araújo Neto – presi-
dente da sociedade de Radiologia do Rio 
Grande do Norte

“A meu ver, um Congresso Brasileiro de 
Radiologia realizado no Nordeste serviria 
como incentivo para o desenvolvimento 
da especialidade na região, melhorando o 
nível científico dos especialistas na área de 
diagnóstico por imagem e estimulando a 
criação de escolas e cursos de treinamento, 
já bastante numerosos e estabelecidos nas 
regiões Sul e Sudeste, para onde os radiolo-
gistas do Brasil se deslocam para melhorar 
seus conhecimentos. Estes Congressos são 
importantes para manter os especialistas 
da área de imagem atualizados profissio-
nalmente, acompanhar o desenvolvimento 
tecnológico dos equipamentos, as publica-
ções científicas mais recentes e a troca de 
ideias entre os profissionais sobre assuntos 
relacionados a planos de saúde e presta-
dores de serviços, dentre 
outros. Gostei da organi-
zação do Congresso 2009 
em relação à programação 
científica, ao transpor-
te e à feira comercial. A 
Comissão organizadora 
está de parabéns! Quanto 
aos módulos dos Cursos 
de Reciclagem de 2010 
seria bastante interessan-
te para nossa Sociedade receber um de 
Ultrassonografia, para março, e um de 
Neurorradiologia, para agosto”

E S P E C I A L
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Melhor painel eletrônico é premiado no CBR 09

Lançamento do Livro 
AVR no CBR 09

A segunda edição do Livro de Assistên-
cia à Vida em Radiologia (AVR), elaborado 
pelo Dr. Luiz Antonio Nunes de Olivei-
ra, Coordenador do Curso AVR e da 
Comissão de Padronização de Meios de 
Contraste do CBR, foi lançada durante o 
XXXVIII Congresso Brasileiro de Radiolo-
gia, em Porto Alegre (RS). 

A divulgação da nova publicação, total-
mente revisada e atualizada, teve grande 
prestígio, com intensa participação de 
visitantes e congressistas, e foi realizada 
no estande da empresa Bayer Schering 
Pharma, patrocinadora do lançamento e 
produtora de meios de contraste, tema foco 
do livro.

Segundo o Dr. Nunes de Oliveira, o 
trabalho desta nova edição começou a 
ser feito desde o lançamento da primeira, 
pois a evolução dos meios de contraste 
é contínua, daí a ideia de tornar a apos-
tila periodicamente atualizada. “Com este 
lançamento me senti muito feliz e recom-
pensado por ter me dedicado integralmente 

Dr. Sebastião Tramontin, presidente do CBR, 
e Dr. Luiz Antonio Nunes de Oliveira, autor do 
Livro AVR
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Os autores dos trabalhos científicos 
apresentados apenas durante a sessão de 
pôsteres eletrônicos do XXXVIII Congresso 
Brasileiro de Radiologia, em Porto Alegre 
(RS), ganharam um estímulo à entrega de 
excelentes e bem elaboradas apresentações: 
o Prêmio Cultural Melhor Painel CBR 09, 
uma iniciativa do Departamento Cultural 
do CBR que concedeu ao melhor autor uma 
passagem aérea de ida e volta para Nova 
Iorque (EUA), com hospedagem de três dias 
no Hotel Hilton New York e entrada para o 
MoMA (Museu de Arte Moderna).

O trabalho vencedor foi “Quantifica-
ção do volume hipocampal de brasileiros 
saudáveis usando técnicas automáticas de 
segmentação”, dos autores Thomas Doring 
– CDPI, Multi-Imagem, UFRJ; Emerson 
Gasparetto – CDPI, Multi-Imagem, UFRJ; 
Tadeu Kubo – CDPI; Romeu Domingues 
– CDPI, Multi-Imagem. O anúncio do 
ganhador foi feito no início da sessão de 

e ser reconhecido, no entanto, foi um  
trabalho de equipe. Tudo isto não seria 
possível sem o apoio dos autores e do 
CBR, dos quais tenho muito a agradecer”, 
acrescenta o Dr. Nunes de Oliveira.  

Sobre a obra
O Livro AVR é um guia teórico-práti-

co, que traz informações necessárias aos 
radiologistas que lidam com meios de 
contraste e suas possíveis reações adversas, 
para que tenham possibilidades de oferecer 
um atendimento adequado. Sua elabora-
ção é resultado de estudos desenvolvidos 
pela Comissão de Padronização de Meios 
de Contraste do CBR e é utilizado como 
material didático no Curso de Assistência 
à Vida em Radiologia.

Os autores que apoiaram e partici-
param da segunda edição do Livro AVR 
são os seguintes: Drs. Adonis Manzella,  
Alexandre Bittencourt Pedreira, Antonio 
Luiz Bueno Barbosa, Antonio Sergio Zafred 
Marcelino, Augusto Scalabrini Neto, Ciro 
Parioto Neto, Eloísa Leonel Ferreira, Erico 
Souza de Oliveira, Leonardo Brauer, Luiz 

Fernado Vitule, Maria Cristina Chammas e 
Walquíria Barcelos.

A nova edição da obra poderá ser 
obtida pelo valor de R$ 80,00 pelos sócios 
adimplentes do CBR e por R$ 150,00 aos 
sócios inadimplentes e/ou não sócios. O 
interessado deve solicitar pela Internet ou 
no tel: (11) 3372-4544, lembrando que 
também deverá ser calculada a despesa com 
o correio. No site do CBR, à esquerda, você 
encontra a sessão “Links – Utilidades”, que 
poderá ajudá-lo.

CCRP Sênior do CBR 09, realizada no dia 
11 de outubro de 2009, e os autores fizeram 
posterior contato com o CBR para a entrega 
do prêmio, já que não estavam presentes no 
momento da divulgação.

A premiação tem por objetivo incen-
tivar a participação de mais radiologistas 
nos Congressos Brasileiros de Radiologia, 
com um número maior de painéis e com 
uma qualidade científica superior. Por esta 
razão, o Departamento Cultural do CBR já 
confirmou para o Congresso Brasileiro de 
Radiologia 2010 a entrega de outro prêmio 
nos mesmos moldes, porém, a viagem será à 
Paris, com visita ao Museu do Louvre.

O prêmio foi patrocinado pela clínica 
CETAC – Centro de Diagnóstico por 
Imagem, de Curitiba, representada na premi-
ação pela Dra. Dolores Bustelo, Diretora do 
Departamento Cultural. A instituição contin-
uará apoiando o CBR, com a premiação para 
os próximos três Congressos Brasileiros de 

Radiologia, oferecendo ao autor do melhor 
painel eletrônico viagem para Paris (ao ganha-
dor em 2010), para Londres (ao ganhador 
em 2011) e Roma (ao ganhador em 2012).

Em contrapartida à premiação, os atuais 
vencedores deverão fazer um relato de como 
foi a experiência em Nova Iorque, compro-
metendo-se em tirar fotos da viagem e das 
visitas culturais, e em fazer um texto para a 
sessão Espaço Cultural do Boletim do CBR. 

16 Boletim CBR - DEZEMBRO 2009
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Nessa segunda matéria sobre a Socie-
dade Europeia de Radiologia (ESR) 
conheça as novidades que a entidade 

tem para todos os seus associados, incluindo 
os correspondentes.

- A ESR acaba de informar que esta-
beleceu outro recorde na submissão de 
trabalhos no e ECR’2010, com 5.657 resu-
mos enviados. Graças a estas submissões 
a programação científica do evento terá 
novamente mais um motivo para sua parti-
cipação. 

- Os destaques da Programação Científi-
ca Preliminar do ECR’2010 serão as sessões: 
New Horizons que apresentará imagens 
funcionais em TC, de biomarcadores, resso-
nância magnética dos pulmões e imagem 

híbrida; Simpósios como Estado da Arte 
em esclerose múltipla, renais, e a imagem 
nodular da linfa; Cursos em emergências 

E S R

recorde no ECr’2010 e novidades 
com material educativo, orientações, reco-
mendações e  declarações dos líderes das 
sociedades radiológicas na Europa, bem 
como artigos originais e revisões sobre o 
Estado da Arte. Se quiser pode enviar um 
artigo para a nova publicação. 

- A ESR tem orgulho da sua colaboração 
com a Sociedade Espanhola de Radiologia 
Médica (SERAM), que traduziu mais de 
1.000 casos da Eurorad para o espanhol. 
Todos estes casos e o menu Eurorad são 
de livre acesso através do endereço: www.
eurorad.org. Além disso, possui mais de 100 
casos em francês devido à parceria com a 
Sociedade Francesa de Radiologia (SFR).

Mais informações podem ser obtidas no 
seguinte endereço: www.myesr.org. 

R a i o s  -  X
Um futuro desejado 
por todos

Pesquisando na Internet sobre o tema 
previsões para o ano de 2010 encon-
trei o site: www.wikifuturos.com. 

Seus criadores pretendem descobrir com a 
pergunta: “O que você espera para o futu-
ro?” como os internautas gostariam que 
fossem os próximos anos. Para isso dispo-
nibilizam uma Enciclopédia Multimídia de 
Futuros Desejáveis. Explicando melhor: 
trata-se de um acervo digital, onde qual-
quer pessoa tem acesso a imagens, vídeos e 
textos daquelas que querem dividir com o 
mundo seus sonhos para o futuro. Selecio-
nei aqueles que são os anseios de todos, ou 
pelo menos, deveriam ser. Espero que essas 
frases inspirem e façam meus leitores toma-
rem consciência do nosso papel no planeta e 
acima de tudo a AGIR!

Na minha opinião, o futuro desejável é 
possível se mudarmos alguns detalhes em nossa 
vida cotidiana. Acredito que se incluíssemos 
a natureza em nosso dia a dia, reservássemos 
mais tempo para as atividades familiares e 
dedicássemos algumas horas para apreciar 
uma boa música, o mundo seria certamente um 
lugar melhor para viver.  (Por Márcia Jager)

Igualdade, respeito e tolerância são algu-
mas das coisas que jamais poderiam faltar no 
nosso futuro desejável. Se pudéssemos mudar 

algo para concretizarmos o sonho do mundo 
melhor, faríamos o seguinte: extinguiríamos 
a indústria armamentista, daríamos pleno e 
igualitário acesso à educação e lazer, empre-
garíamos todos os cidadãos, distribuiríamos a 
renda de forma justa e marcaríamos o percen-
tual das riquezas de acordo com o trabalho. 
(Por Mari Pini e Lica Grynberg)

O futuro tem que ser uma construção 
contínua e espontânea, criado livremente, sem 
limites, imposições ou metas. Que a criação 
do futuro desejável ocorra de dentro pra fora e 
que cada um faça a sua parte para atingir esse 
sonho coletivo. Quero, ainda, que o futuro nos 
permita conjugar no presente perfeito os verbos 
ACREDITAR, LUTAR E CONSEGUIR.  
(Por Joana Blumenschen)

Acredito que a educação é uma das grandes 
armas para transformar a realidade e cons-
truir um futuro desejável. Por isso, espero que 
a educação seja mais estruturada, a escola seja 
uma instituição mais humana e que ensinasse 
matérias realmente válidas para a vida social. 
Gostaria de ver, no futuro, jovens debatendo 
assuntos relevantes e lutando pelos seus direi-
tos; jovens contestadores que não aceitem tudo 
sem reflexão. (Por Douglas Clementino)

No meu futuro desejável, homem e nature-
za estariam em perfeita sintonia e integração, 
e todos entenderiam que um não existe sem 
o outro, que todos estamos no mesmo barco. 
Ciente de tudo isso, o homem optaria por 
consumir energia de fontes renováveis e incor-
poraria a economia sustentável em seu dia a 

dia. A cultura do meu futuro desejável seria 
inspirada pela diversidade e construída sobre 
forte base de respeito e amor ao próximo.  (Por 
Maria Bodick)

Futuro desejável, pra mim, é aquele que 
faça prevalecer a democracia. Que todos 
tenham acesso igualitário ao mundo virtual, 
que os espaços comunitários sejam mais sabia-
mente aproveitados e que as relações pessoais 
fossem sagradas, repletas de afeto e respeito. 
(Por Roberto Sócrates)

Eu gostaria que as pessoas aprendessem 
a ouvir umas às outras. Que elas estivessem 
abertas para aceitar a opinião alheia e, se lhe 
parecer correto, mudar de ponto de vista quan-
do quiser. Gostaria que as pessoas não ficassem 
tão preocupadas em defender suas próprias 
ideias que, na maioria dos casos, foram recebi-
das sem reflexão e repetidas por hábito mental. 
Não existe criatividade quando um diálogo 
é feito de frases e ideais já sabidos. (Por Rita 
Mendonça)

Depois de tudo isso, só tenho que dese-
jar um Feliz 2010!!!

Renata Donaduzzi
Editora do BolEtim do CBr

abdominais e nas doenças do pulmão, além 
de um mini-curso sobre o fígado; Curso 
de introdução em Radiologia de Cabeça e 
Pescoço; e Sessões Multidisciplinares sobre 
abordagem de pacientes com câncer. 

- A Revista Insights into Imaging (I³) foi 
lançada recentemente pela ESR. Ela contará 
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C A P A

F
im de ano. Época de Festas e 
Confraternização. Momento de 
Reflexão. Balanço da Diretoria do 
CBR. O Boletim do CBR apresen-
ta nessa última edição do ano um 

resumo das atividades que foram realizadas 
pela entidade em prol de seus associados.

tempo de Renovação

No dia 10 de outubro de 2008, em Assem-
bleia Geral Ordinária, no XXXVII Congresso 
Brasileiro de Radiologia, realizado no Expo-
minas, na cidade de Belo Horizonte (MG), 
o Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin 
assumiu a presidência juntamente com os 
seguintes membros: Drs. Renato Mendon-
ça, Alair dos Santos, Arthur Lobo, Luís 
Carlos Ferrer Carneiro, Renato Flores, João 
Paulo Matushita, Manuel Aparecido G. da 
Silva, Henrique Carrete Jr., Antonio Carlos 
Matteoni de Athayde, Luiz Augusto Gadia 
Gabure, Marcela Schaefer, Romeu Côrtes 
Domingues, Cássio Gomes dos Reis Jr., 
Dolores Bustelo e Carlos Alberto Ximenes. 

Retrospectiva CBR: 
renovação, mudanças e trabalho

O Colégio Brasileiro de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem (CBR) tinha 
recém-completado 60 anos de atividades no 
dia 15 de setembro de 2008.

Durante o Congresso foi anunciado o 
lançamento do livro “60 Anos” que conta a 
história da radiologia desde o descobrimen-
to dos Raios-X até a criação da entidade e 
seu crescimento. A obra tem capa dura e foi 
feita especialmente para marcar a data. 

Também foi criada uma série de livros 
sobre a especialidade, em 14 edições dos 
mais diversos temas de interesse para os 
médicos radiologistas que buscam a atuali-
zação e o aprendizado. Tórax é o primeiro 
número da Série CBR que os Drs. C. Isabe-
la S. Silva, Giuseppe D’Ippolito e Antonio 
José da Rocha - editores - coordenarão. O 
Dr. Nestor Müller (Canadá) foi convidado 
como editor associado por ser um renoma-
do radiologista torácico. Cada tema contará 
com um ou mais professores experientes da 
área selecionada.

Uma das providências tomadas logo no 
início da gestão foi a criação do Curso de 
Aperfeiçoamento em Ultrassonografia do 
CBR, com dois anos de duração. Os servi-
ços e clínicas interessados em oferecer o 
curso fizeram um cadastramento no começo 
do ano de 2009 junto à Comissão de Ensino, 
Aperfeiçoamento e Residência Médica do 
CBR, sendo eles os seguintes: InRad - HC 
- FMUSP (3 vagas), Santa Casa de Miseri-
córdia de São Paulo (2 vagas), Med Imagem 
de São Paulo (1 vaga) e Santa Casa de Mise-
ricórdia de Maceió (2 vagas).

Também foi informado aos associados 
do CBR que a Diretoria retomaria a Campa-
nha de Valorização e Reconhecimento 
dos Especialistas com o intuito de alertar 
a sociedade sobre os diferentes métodos, 
primeiramente com a impressão do crachá 
do especialista e depois com o lançamento 
do Comitê de Valorização Profissional do 
CBR (CVP) que se reuniria periodicamente 
para poder discutir e implementar medidas 
para envolver os médicos interessados, a 
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anos de crescimento

2008-2010
Missão, visão e valores
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população em geral e a imprensa. Tornou-se 
o Movimento Basta! Chega de Exploração 
que todos devem conhecer.

A Diretoria ampliou o contato com 
as Associações Regionais através das 
reuniões do Conselho Assessor. Em 
novembro de 2008, na sede da Associação 
Médica Brasileira (AMB), foi realizada a 
experiência piloto. Foram pedidas suges-
tões para a pauta e discutida uma série 
de assuntos importantes para que todos 
pudessem conhecer como seriam as ações 
principais desta gestão e como cada filiada 
deveria trabalhar. Ao longo do ano ocor-
reram mais três reuniões, na JPR’2009, 
antes do CBR 09 e a última durante o 
evento nacional da radiologia.

O futuro chegou ao CBR através do 
Projeto de Ensino à Distância em que é 
disponibilizado um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) que começou com a 
área de Radiologia Pediátrica e se estendeu 
para: Tórax, Abdome e Neurorradiolo-
gia. As videoconferências dos Grupos 
Especiais de Interesse da Radiologia são 
realizadas pela Rede Universitária de 
Telemedicina (RUTE) e acontecem todos 
os meses, no mesmo horário. Com relação 
à Telerradiologia, foi conseguida a aprova-
ção da regulamentação junto ao Conselho 
Federal de Medicina (CFM), que estava 
há mais de dois anos em discussão e estu-
dos pela Comissão específica do CBR. 

Uma das funções determinadas pela 
Associação Médica Brasileira (AMB), que 
compete a uma Sociedade de Especialida-
de, está diretamente ligada à aplicação de 
provas de competência para a aquisição 
de Título de Especialista e Certificado de 
Área de Atuação. 

Todos os anos, o CBR realiza duas 
fases: uma teórica e outra prática para as 
especialidades de Radiologia e Diagnósti-
co por Imagem, Diagnóstico por Imagem 
com Atuação Exclusiva em Ultrassono-
grafia Geral, Diagnóstico por Imagem 
com Atuação Exclusiva em Radiologia 
Intervencionista e Angiorradiologia, 
Medicina Nuclear e Radioterapia; e nas 
áreas de atuação em Ecografia Vascular 
com Doppler, Neurorradiologia (Diag-
nóstica e Terapêutica), Ultrassonografia 
em Ginecologia e Obstetrícia, Mamogra-
fia e Densitometria Óssea. 

A cada ano o número de inscritos 
aumenta, demonstrando o interesse 
dos profissionais em se tornarem espe-
cialistas ou possuírem certificados 
comprovando o seu conhecimento espe-
cífico na área que atuam. A edição de 
2009 foi remodelada com a prova práti-
ca tornando-se mais objetiva, imparcial 
e rápida, devido ao uso de computa-
dores individuais sem a interferência 
direta dos entrevistadores. Isso facilitou 
muito o trabalho de todos os envolvidos, 
além de beneficiar aos candidatos e 
examinadores.

Para aqueles que ainda estão 
fazendo residência médica ou especiali-
zação, o CBR realiza neste mês o Exame 
Anual para Residentes e Especializan-
dos em Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem que também tem uma grande 
procura em todas as capitais em que acon-
tece. Fizeram a inscrição mais de 1.300 
candidatos.

O CBR, com o auxílio da Comis-
são Nacional de Acreditação (CNA), 
pontuou quase 3000 eventos e ativi-
dades para o processo de atualização 
profissional aos detentores de Título de 
Especialista e Certificado de Área de 
Atuação, desde 2006. Veja a lista a seguir:

1300 - Título de Especialista em RDDI

89 - Título de Especialista em RT

80 - Título de Especialista em MN

56 - Título de Especialista em Diag-
nóstico por Imagem com Atuação 
Exclusiva em Radiologia Intervencionis-
ta e Angiorradiologia 

603 - Título de Especialista em Diagnóstico 
por Imagem com Atuação Exclusiva em US 
Geral

389 - Certificado de Área de Atuação em 
USGO

128 - Certificado de Área de Atuação em 
Neurorradiologia

147 - Certificado de Área de Atuação em 
Mamografia

123 - Certificado de Área de Atuação em 
Ecografia Vascular com Doppler

68 - Certificado de Área de Atuação em DOR
E
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de Cara Nova

Para aperfeiçoar ainda mais a comu-
nicação com seus associados, o CBR 
modernizou sua publicação informativa 
oficial, o Boletim do CBR, que ganhou um 
novo projeto gráfico, desde a escolha da 
letra e do seu tamanho, até as cores de fundo 
e arte com fotografias maiores e equilibra-
das com o texto. A diagramação tornou-se 
mais leve com o intuito de favorecer a leitu-
ra. Foram incluídas novas colunas e sessões 
para aumentar a atualização dos associados 
e também descontrair.

Acompanhando a tendência mundial a 
entidade aproveitou para reformular sua pági-
na na Internet, www.cbr.org.br, com outro 
layout, permitindo um acesso mais rápido, 
com informações atualizadas, enquete, agen-
da de eventos, acesso restrito com conteúdo 
exclusivo para os associados em dia e links do 
setor, utilidades e jornais/revistas. 

A facilidade de identificar os dados está 
presente na primeira página, local em que 
se pode acessar os seguintes itens: Home; 
Notícias – arquivo de todas as notas que 
foram publicadas por mês do ano; Associe-
se – documentos, formulários e declarações 
para se tornar sócio da entidade; Mapa do 
Site – ferramenta que auxilia na busca e 
mostra tudo o que possui; e Contate-nos – 
nome, telefone e e-mail dos funcionários. 
Assim, a página do CBR pode contribuir e 
ser mais um canal de informação. A atua-
lização do site é constante para manter-se 
sempre dinâmico e repleto de novidades. 

Outra inovação é o envio para todos 
os sócios, com e-mails cadastrados, de um 
Informe Eletrônico semanal do CBR, em 
que consta uma matéria principal, a agen-
da da Diretoria e notas de interesse. Esse 
tipo de ferramenta é muito utilizado por 
empresas e sociedades médicas que estão 
preocupadas com a transparência e divulga-
ção de suas atividades. 

As Comissões Nacionais de Qualidade 
em Mamografia, Ultrassonografia, Tomo-
grafia Computadorizada e Ressonância 
Magnética tiveram grande parte de seus 
coordenadores e integrantes modificada e 
com isso houve um trabalho de padroniza-
ção das normativas para facilitar a inclusão 
de clínicas interessadas em participar do 
processo de certificação e poder adquirir o 

selo de qualidade do CBR.

As demais comissões de Ensino, 
Aperfeiçoamento e Residência Médica; 
de Admissão e Titulação; de Eventos; de 
Telerradiologia; de Contraste; de Certifi-
cação e Recertificação; de Normatização e 
de Cardio; realizaram reuniões periódicas 
de acordo com a necessidade. Os depar-
tamentos da entidade como a ABCDI, de 
pessoas jurídicas; SoBRICE, de interven-
ção; SBBMN, de medicina nuclear; SBRT, 
de radioterapia; e SBNRDT, de neurorra-
diologia; trabalharam ativamente e tiveram 
mais destaques nos informativos e site do 
que nos anos passados.

O departamento Cultural do CBR 
atuou fortemente na promoção da união da 
parte científica com a de convívio entre os 
especialistas, com o lançamento de várias 
campanhas como: estímulo à leitura nas 
clínicas de radiologia através dos Grupos de 
Leitura, incentivo à arte milenar do Origa-
mi, com relação à humanização nos serviços, 
a criação do Prêmio Cultural para o melhor 
trabalho científico apresentado durante os 
Congressos brasileiros, entre outras ações.

Com a aprovação da Lei nº 11.695/2008 
instituiu-se o Dia Nacional da Mamografia, 
comemorado em 05 de fevereiro. Assim, 
todas as mulheres poderão ser conscien-
tizadas da necessidade de realizar seus 
exames de mamografia para a prevenção 
ou detecção do câncer de mama. Este foi o 
resultado de mais uma ação do CBR junto 
à senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) que 
se sensibilizou com a importância deste dia 
no calendário nacional. A entidade também 
está participando como assistente processu-
al na questão do ICMS sobre a importação 
de equipamentos médicos e continuará 
atuando na busca de um resultado favorável 
para seus associados.

Muito trabalho

Desde 2003 com a criação do Calendá-
rio de Eventos do CBR, a entidade passou a 
promover apenas as jornadas regionais, entre 
elas, as Jornadas Norte-Nordeste; Centro-
Oeste; Sul e Sudeste; além do Congresso 
Brasileiro de Radiologia. 

Nestes últimos meses foram realizados 
os seguintes eventos: Congresso Fran-
ça – América Latina de Radiologia em 
conjunto com a JPR’2009, a XXII Jornada 
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Despedida de mais um ano de conquistas!

Norte-Nordeste em Aracaju (SE), a VII 
Jornada Centro-Oeste de Radiologia 
em Campo Grande (MS), a VII Jornada 
Sudeste em conjunto com o I Simpósio 
Internacional de Radiologia Pediátrica 
da SLARP no Rio de Janeiro (RJ); nesse 
aconteceu à adesão do CBR na Campanha 
Mundial “Image Gently” que visa à redu-
ção das doses de radiação em crianças. 

Todos os eventos consolidaram-se 
em número de professores convidados e 
público qualificado. Além deles, o CBR 
promoveu mais de 35 Cursos de Reciclagem 
com o apoio de suas Associações Filiadas de 
Radiologia, em todas as regiões do país.

Por ocasião do XXXVIII Congresso 
Brasileiro de Radiologia, realizado em Porto 
Alegre (RS), os membros puderam confe-
rir no estande do CBR diversos materiais 
de cunho científico, profissional e cultural. 
Entre eles, o BI-RADS, as apostilas de Física 
(recém-atualizada), Mamografia, Interven-
ção (volumes I e II), a nova edição do livro 
do Curso AVR, o livro “60 anos” do CBR, 
os Critérios de Adequação de Exames de 
Imagem e Radioterapia do ACR, o livro 
Fundamentos de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, o Guia de Compra de Equi-
pamentos e a Cartilha do Movimento de 
Valorização Profissional.

Eventos
muito trabalho e 
dedicação

Jornada
compartilhando 
experiências

Para os membros do CBR os benefícios 
estão sendo cada vez maiores; como no caso 
das parcerias e acordos que a entidade está 
mantendo com muitas sociedades inter-
nacionais, caso da Sociedade Europeia de 
Radiologia (ESR), da Sociedade Francesa 
de Radiologia (SFR), da Sociedade Espa-
nhola de Radiologia Médica (SERAM), 
do Colégio Interamericano de Radiologia 
(CIR) e da Sociedade Internacional de 
Radiologia (ISR).

Portanto, em apenas um ano - como 
puderam conferir - o CBR realizou muitas 
ações, eventos e parcerias para melhorar 
ainda mais a relação com o seu membro e 
as associações relacionadas. Se você ainda 
não é sócio da entidade, entre em conta-
to pelo tel: (11) 3372-4544 ou mande um 
e-mail para: radiologia@cbr.org.br, se prefe-
rir acesse o site: www.cbr.org.br e clique em 
Associe-se para obter todos os benefícios 
como assessoria jurídica, profissional e 
científica, descontos em eventos e publica-
ções, além de receber o Boletim do CBR e a 
revista Radiologia Brasileira, e ser parte inte-
grante e atuante de uma entidade que existe 
para você.   

Renata Donaduzzi
Editora do BolEtim do CBr

5 de fevereiro
dia da mamografia

Fo
to

: T
ad

eu
 B

ru
ne

lli

O Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem (CBR) deseja a 
todos os seus membros e parceiros, dentre os 
quais colaboradores, prestadores de serviços 
e empresas do setor radiológico, um Natal 
iluminado e um 2010 repleto de saúde, paz 
e felicidade.

Que o nosso sincero anseio de reconhe-
cimento da especialidade e do alcance da 
melhoria da situação profissional dos médi-
cos radiologistas seja intensificado neste 
novo ano e que, cada vez mais, tenhamos 
empenho nas buscas da conquista de nossos 
direitos.

Mais uma vez sentimos que os meses 
passaram rápido, nos dando a impressão de 
fuga do tempo e pouco proveito dos bons 
momentos, porém, o ano de 2009 para o CBR 
foi de gratas e positivas conquistas, confor-
me expôs a matéria acima. Aproveitamos a 

ocasião para agradecer a todos que contribu-
íram com o Colégio para que nossos desejos 
e metas, até então, fossem alcançados. 

Para este novo ano, o CBR continua-
rá firme em seus desígnios, coordenando e 
amparando os médicos radiologistas, regu-
lamentando e orientando as atividades 
científicas em nível nacional e regional, 
promovendo eventos em todo o Brasil para a 
atualização profissional de seus associados e, 
dando seguimento à sua Campanha de Valo-
rização Profissional, iniciada em 2009, com a 
luta pela defesa dos interesses da classe.

Mais uma vez, reforçamos nossos since-
ros votos de muita luz e alegria neste Natal 
e que o ano de 2010 traga muitas energias 
positivas e sonhos realizados!

diretoria do CBR
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quiz: Caso 12 - Caro colega neurorradiologista, qual o seu diagnóstico?

Dra. Lara A. Brandão
prEsidEntE da sBnrdt

Envie sua resposta para sbnrdt@terra.com.br

Envie também seu caso de neuroimagem adulto ou pediátrico para nosso e-mail. Informações com a secretária Joselaine.

Caso do mês: Fem., 44 anos. Em tratamento há 4 
anos. Há 1 semana perda de força e sensibilidade 
no MSD e dor cervical

RESPoStA Do CASo PuBlICADo NA EDIção Nº 261 (CASo 11)

Informaremos a resposta e os acertadores da Edição nº  261 (CASo 11) NA PRóxIMA EDIção.

Balanço do ano e  
Programação 2010

CBR 09 – Porto alegre

O XXXVIII Congresso Brasileiro de 
Radiologia, realizado entre os dias 09 e 11 
de outubro de 2009, no CEPUC (Centro 
de Convenções da PUC), em Porto 
Alegre (RS), teve uma das participações 
mais expressivas dos últimos Congres-
sos: 2.305 inscritos no total, divididos 
em 2.147 congressistas e 158 palestran-
tes, conforme noticiou o CBR no mês 
passado. Além de professores nacionais 
de renome, importantes professores inter-
nacionais participaram do evento, entre 
eles os Drs. James Barkovich, convidado 
pelo CBR e o Dr. James Smirniotopoulos, 
convidado da SBNRDT.

CBR 10 – Rio de Janeiro

A Sociedade Brasileira de Neuror-
radiologia Diagnóstica e Terapêutica 

(SBNRDT) juntamente com a Sociedade 
Brasileira de Radiologia - Filiada do Rio 
de Janeiro do CBR - já está organizando 
o módulo de neuroimagem do Congresso 
Brasileiro de Radiologia de 2010.  

Os palestrantes internacionais 
do módulo de neuroimagem já estão 
confirmados: Dr. David Yousem - neuror-
radiologista do Johns Hopkins University 
(EUA) e Dr. Mauricio Castillo - profes-
sor e chefe da seção de neurorradiologia 
do departamento de radiologia da Escola 
de Medicina da Universidade da Carolina 
do Norte, Chapel Hill, Carolina do Norte 
(EUA). Trata-se de palestrantes conhe-
cidos em todo o mundo pela sua vasta 
experiência e atuação intensa em neuroi-
magem que irão contribuir grandemente 
para a qualidade do nosso Congresso acres-
centando informações valiosas para a nossa 
prática diária.

Estamos confeccionando um progra-
ma abrangente que mais uma vez será 
dividido em módulos (neuropediatria, 
neoplasias, doenças da substância branca, 
doenças da substância cinzenta, etc.) a 

exemplo do que foi feito para o Congresso 
deste ano em Porto Alegre e que agra-
dou bastante aos congressistas. Estamos 
empenhados em fazer mais uma vez um 
grande evento em neuroimagem. Até lá.

JPR’2010

Estão abertas as inscrições para a Jornada 
Paulista de Radiologia de 2010 - inscreva-se 
e garanta sua vaga neste que é um dos maio-
res eventos de imagem do mundo!

simpósio de Neuroimagem no Rio 
de Janeiro – abril 2010

Realizaremos em 17 de abril de 2010 
o IX Simpósio de Neuroimagem – Dra. 
Lara Brandão. Com aulas em duas salas 
simultâneas: neuroimagem adulto e geriá-
trica e neuropediatria. Programe-se!

Anuncie na página da SBNRDT seu 
evento de neuroimagem!  Esta página é sua!

Cordialmente,
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Associado do CBR gAnhA EspAço

de contato com a entidade

O Boletim do CBR, a fim de divulgar mensagens, solicitações, esclare-

cimentos e a troca de informações realizadas entre o Colégio Brasileiro 

de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR) e seus associados, inau-

gura a sessão “Espaço do Leitor”.

Em todas as edições você ficará sabendo de assuntos de interesse aos 

associados, entre eles a publicação de cartas, e-mails e/ou convites. O 

intuito do CBR com este novo espaço de divulgação é a agilidade nas 

respostas e no contato entre a entidade e seus associados, aperfeiçoan-

do cada vez mais sua relação. Acompanhe a seguir as correspondências 

enviadas: 

Gostaria de registrar minha grata surpresa no dia 08 de novembro 
de 2009, ao abrir o jornal Folha de São Paulo e me deparar com 
homenagem do CBR e SPR ao Dia do Médico Radiologista. Em 
tempos de dificuldades na busca pela melhora na remuneração dos 
procedimentos e exames perante as operadoras de saúde e tenta-
tiva de valorização profissional em nossa área, atitudes assim 
trazem ânimo e representam uma maneira simbólica de reconhe-
cimento dos especialistas em diagnóstico por imagem.

E-mail enviado ao Departamento de Comunicação do CBR 
pelo Dr. Marcus Vinicius N. Valentin, membro titular do 
CBR, com elogio à homenagem prestada pelo CBR ao Dia do 
Radiologista, divulgada nos principais jornais do país.

Prezado Dr. Tramontin,

Pela presente, venho agradecer-lhe pela 
oportunidade dada ao CETAC de ofere-
cer o Prêmio Cultural para o melhor 
trabalho científico do XXXVIII Congres-
so Brasileiro de Radiologia (uma viagem 
para Nova Iorque, estadia no Hotel 
Hilton New York e tickets para o MoMA 
- Museu de Arte Moderna). Venho, 
também, reiterar meu compromisso de 
oferecer o mesmo prêmio para os próxi-
mos três anos, sendo, desta vez, Paris, 
Londres e Roma.

Por motivo de força maior não poderei 
estar presente na entrega do prêmio, mas 
a Dra. Dolores Bustelo representará com 
nosso orgulho e satisfação, o CETAC.

Aproveito a oportunidade para renovar-
lhe meus sinceros votos de muita estima, 
admiração e amizade, desejando-lhe 
total sucesso na condução do XXXVIII 
Congresso do Colégio Brasileiro de 
Radiologia e Diagnóstico por Imagem.

Carta enviada no dia 08 de outubro 
de 2009 ao Dr. Sebastião Tramon-
tin, presidente do CBR, pelo Dr. 
Guilberto Minguetti, presidente da 
Clínica CETAC Diagnóstico por 
Imagem, patrocinadora do Prêmio 
Cultural do CBR 09

Ao Colégio Brasileiro de Radiologia,

Emocionados enviamos nossos sinceros agradecimentos ao Colégio Brasileiro de Radiolo-
gia pela Homenagem Póstuma dada ao nosso tão querido pai Lucilo Maranhão.

Norma Maranhão, Ricardo Maranhão e familiares. Membros do Colégio Brasileiro de 
Radiologia.

E-mail da Dra. Norma Maranhão, membro do CBR, com agradecimento pela Home-
nagem Póstuma prestada pelo CBR a seu pai, Dr. Lucilo Maranhão, através de matéria 
publicada na edição de outubro do Boletim do CBR.

[ [
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Senhores, 

Como médico radiologista do Colégio 
Brasileiro de Radiologia e funcionário 
do Hospital Ipiranga, gostaria de saber 
a posição oficial do CBR a respeito dos 
serviços de Saúde do Estado de São 
Paulo e em especial a matéria que saiu no 
Jornal O Estado de S. Paulo, no dia 14 de 
outubro de 2009, como segue em anexo.”

O Dr. Claudio Virgilio Ferrari, membro 
Titular do CBR, enviou à entidade dúvi-
da quanto à posição oficial do Colégio a 
respeito de matéria publicada no Estado 
de São Paulo, em 14 de outubro de 2009, 
sobre serviço de centralização de laudos 
para exames de imagem. 

Ao lado, segue resposta referente à 
questão, enviada pelo Dr. Sebastião 
Tramontin, presidente do Colégio:

“São Paulo, 22 de outubro de 2009.

DR. CLÁUDIO VIRGÍLIO FERRARI

Prezado Doutor,

Obrigado por seu e-mail e pelo envio da matéria da qual já tínha-
mos conhecimento.

Esteja certo de que sua preocupação é a nossa, entretanto, 
entendemos que a Central de Laudos não exclui a presença do 
Médico Radiologista ou dos profissionais com certificado de 
área de atuação, emitido pelo CBR, no local da realização do exame, acom-
panhando o paciente, conforme determinado na Resolução nº 1890/2009 do CFM, que regulamenta a 
Telerradiologia no país. Ao contrário, cada vez mais a presença desses profissionais se faz imprescindível.

A Telerradiologia deve ser considerada, em sua essência, como a enorme evolução tecnológica que de 
fato representa, cabendo a nós incorporá-la como resposta à demanda da Sociedade que vivemos nos 
dias de hoje.

Por outro lado, o CBR está, sim, apreensivo com o possível desvirtuamento da Especialidade, pois é 
preciso buscar melhoria na relação médico/paciente ininterruptamente, principalmente no momento 
da realização dos exames.

De qualquer forma, esclarecemos que o CBR divulgará seus comentários no site e também Boletim 
do CBR. Trata-se de uma recomendação a respeito da Telerradiologia que inclui a Central de Laudos. 
Os coordenadores responsáveis pela Comissão específica são os encarregados a tomar as providências, 
assim, futuramente, poderá ter conhecimento de nossa posição oficial.

Atenciosamente,

Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin

Presidente do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
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Brasileiros participam de Conferência internacional da iCUS

N o período de 22 a 23 de outu-
bro de 2009, no Millennium 
Knickerbocker Hotel, em Chica-

go (EUA), aconteceu a 24ª Conferência 
Anual de Avanços sobre Contraste em 
Ultrassom - ICUS Bubble Course 2009. 

A Sociedade Internacional de 
Contrastes em Ultrassonografia 
(ICUS) é uma sociedade profissional 
dedicada exclusivamente ao campo de 
contraste ultrassonográfico (CEUS).

Tem membros em 27 países, reúne 
especialistas e profissionais nos campos 
da cardiologia, radiologia, medici-
na vascular, medicina gastrintestinal, 
hepatologia, medicina interna e outras 
especialidades médicas e as disciplinas 

da ciência. Ela conta com a presença 
de dois brasileiros, sócios-fundado-
res desta importante sociedade: Dr. 
Wilson Mathias Jr. e Dra. Maria Cris-
tina Chammas. 

Todos recebem atualizações 
frequentes sobre os últimos desenvol-
vimentos no campo CEUS - incluindo 
notícias sobre a evolução da regula-
mentação, novas aplicações, segurança, 
eficácia, efetividade de custo, progra-
mas educacionais e conferências, etc. 
O melhor, não há custo para associar-
se. Para se tornar membro, entre no 
site: www.ICUS-Society.org.  

Conheça a Diretoria da ICUS 
abaixo: Presidentes - Drs. Steven 

Feinstein, Chicago, IL (EUA) & Barry 
Goldberg, Philadelphia, PA (EUA); 
Vice-presidentes - Drs. Kurt Jaeger, 
Basel (Suíça); Petros Nihoyannopou-
los, Londres (Reino Unido); Stephanie 
Wilson, Calgary (Canadá); Secretário 
- Dr. Lennard Greenbaum, Oviedo, 
FL (EUA); Tesoureiro - Dr. Michael 
Main, Kansas City, MO (EUA); Admi-
nistração - Drs. Shintaro Beppu, Osaka 
( Japão); Maria Cristina Chammas, 
São Paulo (Brasil); David Cosgro-
ve, Londres (Reino Unido); Brian 
Fowlkes, Ann Arbor, MI (EUA); Paul 
Grayburn, Dallas, TX (EUA); Wilson 
Mathias Jr., São Paulo (Brasil); Marcos 
Monaghan, Londres (Reino Unido); 
Fuminori Moriyasu, Tóquio ( Japão).

Congresso Virtual do Cir atinge público recorde 

Em outubro de 2009 foi realizado o 
3º Congresso Virtual de Radiologia 
no Portal Docente do Departamen-

to de Educação Eletrônica do Colégio 
Interamericano de Radiologia: www.radio-
logiavirtual.org.   

Esta terceira edição deu continuidade 
às versões realizadas com sucesso nos anos 
de 2005 e 2007, superando em quantidade 
e qualidade os excelentes resultados obti-
dos anteriormente. 

Participaram sucessivamente 14 
países das Américas: Argentina, Bolívia, 
Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Cuba, El 
Salvador, Espanha, Estados Unidos, Méxi-
co, Nicarágua, Porto Rico e República 
Dominicana. 

Nesta oportunidade o intuito dos 
organizadores foi acrescentar, além dos 
tradicionais conteúdos científicos apre-
sentados pelos especialistas (cursos de 
atualização em formato audiovisual e casos 
clínicos interativos), referências históricas, 
políticas, sociais e culturais de cada país. O 

objetivo foi difundir e conhecer aspectos 
característicos de cada lugar para ampliar e 
consolidar os laços fraternos regionais. 

Os mais de 3.300 participantes que se 
registraram e o alto grau de participação 
demonstrado nos Fóruns e nas Avaliações 
dos Cursos são manifestação do sucesso 
obtido pelo Congresso Virtual. 

Parabenizamos aos organizadores e 
agradecemos aos participantes que a cada 
edição acompanham as propostas ofere-
cidas pelo CIR. A seguir apresentamos 
alguns números obtidos nesta edição:

 Conteúdos apresentados pelos países 
membros: 

• Países: 14 

• Cursos de Atualização: 52 

• Casos Clínicos: 14 

• Galerias de fotografia: 14

 Conteúdos apresentados pela Comu-
nidade: 

• Casos Clínicos Interativos: 96

• Pôsteres Eletrônicos: 15

Participantes:

•  Registrados: Mais de 3.300 parti-
cipantes (recorde absoluto para 
Radiologia Virtual) 

 Fóruns de Discussão: 45 temas abertos 
– 157 respostas recebidas 
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Sociedade francesa de radiologia completa 100 anos

Durante a Jornada Francesa de Radiolo-
gia (JFR) que aconteceu no período de 
16 a 20 de outubro de 2009, no Porte 

Maillot, localizado em Paris, na França, foi 
comemorado o centenário da Sociedade Fran-
cesa de Radiologia (SFR). Representando o 
Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem (CBR) estiveram presentes 
ao evento os Drs. Renato Adam Mendonça, 
vice-presidente São Paulo; Xavier Stump e 
Ruy M. M. Guimarães, da Associação Franco-
Brasileira de Radiologia (AFBR).

O CBR prestou uma homenagem aos 
colegas franceses oferecendo uma placa em 
alusão aos 100 anos da entidade e recebeu 
como agradecimento uma medalha come-
morativa da SFR. Houve uma reunião muito 
produtiva em que foram tratados assuntos 
de interesse, como a troca de material didá-
tico, realização de mini-encontros durante os 
próximos anos no Brasil e divulgação maior 
sobre as bolsas de especialização. 

Foi debatida a situação do radiologis-
ta que também passa por um processo de 
reposicionamento dentro da sociedade 
médica e europeia. A intenção da SFR é a 
criação de uma Medicina Radiológica para 
que a população consiga entender o contex-
to da profissão e sua importância na cadeia 
do atendimento médico.

sobre o evento – A JFR é um 
Congresso Científico organizado pela 

Sociedade Francesa de Radiologia para 
que os participantes entendam a evolu-
ção tecnológica e avaliem o seu impacto 
prático, organizacional e econômico. Com 
101 sessões científicas e didáticas, mais 
de 500 pôsteres e 298 horas de instrução 
nos Cursos e Workshops à disposição dos 
congressistas o evento inclui atualizações 
sobre a prática da radiologia e diagnóstico 
por imagem, recomendações das melhores 
condutas, bem como as interfaces entre a 
área e a cirurgia, neurociências, patologia e 
radioterapia. 

É considerado também um Congresso de 
Informática Médica e Gestão, porque auxilia 
no desenvolvimento de propostas inovadoras 
para as redes de cuidados de saúde e a integra-
ção das imagens de Raios-X no prontuário, 

além de ensinar como os participantes podem 
utilizar dos benefícios da informática no seu 
cotidiano de trabalho com as demonstrações e 
aplicações integradas para a saúde sobre temas 
fundamentais, tais como auxílio ao diagnósti-
co e à decisão, a segurança das transações, rede 
de ensino e pesquisa, etc.

Além disso, a JFR possui uma das maio-
res exposição técnica da Europa com mais 
de 120 expositores que apresentam seus 
produtos, equipamentos e novas tecnolo-
gias, e realizam 10 simpósios satélites. 

A edição de 2009 contou com a partici-
pação de mais de 18 mil participantes entre 
radiologistas, radioterapeutas, médicos 
não especializados em imagem, engenhei-
ros industriais e gerentes de hospitais.

No período de 28 de fevereiro a 03 de março 
de 2010 acontecerá a 28ª Reunião Anual 

e Curso de Pós-Graduação da Sociedade de 
Radiologia Torácica (STR), no Hotel del Coro-

nado, em San Diego, na 
Califórnia (EUA). 

O evento contará 
com a apresentação 
de renomados convi-
dados internacionais 
em imagem cardíaca, 
do pulmão, vascular 
cardíaca, mediasti-
no, pleura e incluirá 
também simpósios 
sobre os seguintes 

Radiologia torácica promove evento no começo do ano
temas: imagem cardíaca e coronária em TC e 
RM, imaginologia vascular pulmonar e aórtica, 
doença pulmonar difusa infiltrativa, imagem 
das vias aéreas, avaliação específica de nódulo 
pulmonar, atualização de câncer de pulmão, 
atualização em tecnologia de imagem toráci-
ca e redução da dose de radiação, imagem de 
terapia intensiva e pós-operatória e infecções 
pulmonares. 

Além disso, haverá a Palestra Felson 
sobre "Comunicação Radiológica: O que o 
Clínico precisa ouvir", ministrada pelo Prof. 
Dr. Kevin K. Brown; Sessões Científicas; 
Sessão de Pôsteres; Sessão de Interpretação 
de Imagens; Grupos Interativos; Workshops 
que oferecerá revisão detalhada da radiologia 

intervencionista; TCAR; e outros tópicos. 
E serão oferecidos mais quatro Módulos de 
Auto-avaliação (SAMs), certificados pelo 
American College of Radiologia (ACR).

A STR foi fundada como uma orga-
nização em 1982 para desenvolver os 
radiologistas interessados e dedicados em 
radiologia cardiopulmonar. A missão da enti-
dade é promover e fomentar a excelência em 
Imagem Cardiotorácica e os cuidados clíni-
cos com pesquisa e educação.

Informações e inscrições pelo site: www.
thoracicrad.org, tel: (1) (507) 288-5620, fax: 
(1) (507) 288-0014 e e-mail: str@thoraci-
crad.org.
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Bahia | Sucesso na 
i Jornada Baiana de 
radiologia 

Realizada nos dias 18 e 19 de setem-
bro de 2009 no Pestana Bahia Hotel, em 
Salvador (BA), pela Sociedade de Radio-
logia da Bahia (SORBA), a I Jornada 
Baiana de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem surpreendeu, com a participação 
de 337 médicos e uma grande presença de 
empresas do setor. Por ser a primeira vez 
que a sociedade realiza um evento desta 
natureza, havia muita expectativa quanto 
ao seu sucesso; porém, agora só há uma 
certeza: a de que a II Jornada está sendo 
preparada e será realizada no dia 06 de 
agosto de 2010, no mesmo local.

A Jornada contou com a presença de 
dez professores nacionais, dois interna-
cionais e nove professores locais, além de 
uma sala de ultrassonografia e de radiolo-
gia. Muito contribuíram com este sucesso 
o Curso de Reciclagem, que teve as pales-
tras dos Drs. José Michel Kalaf (SP) e 
Norma Maranhão (PE), e o Curso de 
Assistência à Vida em Radiologia (AVR), 
ambos promovidos pelo Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR). As inscrições do Curso 
AVR esgotaram-se rapidamente, com lista 
de espera para os dois dias. A coordenação 
radiológica foi da Dra. Adonis Manzella 
(PE) e a coordenação clínica do Dr. Izio 
Kowes (BA).

O programa científico esteve focado 
principalmente em Ultrassonografia Gine-
cológica e Obstétrica, e em Imagem do 
Abdome e Sistema Musculoesquelético, e 
foi ministrado pelos professores Drs. Andres 
Mejides (EUA), Daniel Caficci  (Argen-
tina), Alípio Gomes Ormond Filho (SP), 
Ayrton Pastore (SP), Décio Prando (SP), 
Domingos Correia da Rocha (AL), Mano-
el de Souza Rocha (SP), Renato Ximenes 
(SP) e Ronaldo Hueb Baroni (SP). Os 
professores baianos foram os Drs. Antonio 
Carlos Matteoni de Athayde, Clodoaldo 
Cadete, Hélio Braga, João Luiz Fernandes, 
José Luiz Nunes Ferreira, Kleber Chagas, 
Luiz Eduardo Machado, Paulo Engrácio 
Matos de Souza e Vivian Alvin Barroso.

Na abertura, o Dr. José Luiz Nunes 
Ferreira, presidente da SORBA, deu as 
boas-vindas e celebrou a realização da 
Jornada, lembrando a importância do 
evento em um Estado com grande exten-
são e com mais de 500 especialistas, como 
a Bahia, facilitando a difusão do conheci-
mento médico, encurtando as distâncias 
e possibilitando um melhor cuidado do 
paciente. 

O Dr. José Raimundo Aragão de Araú-
jo foi homenageado, representando os 
radiologistas que antecederam os atuais 
especialistas em imagem; o preito foi 
recebido pelo seu filho, o também radio-
logista Dr. César Augusto de Araújo Neto. 
O Sr. Peixoto Figueiredo Lima, diretor 
da empresa Scientific, também foi home-
nageado com a entrega de uma placa de 
amigo da SORBA, pelo seu apoio institu-
cional à Sociedade. 

O Dr. Antonio Carlos Matteoni de 
Athayde, 2º Secretário do CBR que repre-
sentou a Diretoria da entidade no evento, 
lembrou algumas dificuldades enfrentadas 
por ex-presidentes para manter a entidade 
sólida em seus propósitos até os dias de hoje. 
O Dr. Luiz Machado agradeceu o grande 
apoio recebido pelas empresas comerciais 
para a realização da Jornada, sendo que o 
Dr. Hélio Cruz, representante do núcleo 
da Bioimagem da Associação de Hospitais 
e Serviços de Saúde do Estado da Bahia 
(AHSEB), destacou a união das clínicas de 
imagem em prol de um bem comum.

Estiveram presentes no evento as 
seguintes empresas: GE, Carestream 
Health, Scientific, Toshiba Medical, 
Livraria Ciências Médicas, Pyramid, 
SonoSite, Zigma, Medison do Brasil, 
Aloka, IBF, AGFA, Zigma, Siemens, 
Philips, Meditech, CPR Imagem, For 
Medical e Guerbet.

Depoimento
O Dr. Paulo Borba Filho, represen-

tante da Sociedade de Radiologia de 
Pernambuco, ressaltou que a Jornada 
Baiana de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem foi uma grata surpresa, tendo 
em vista o fato de ser a primeira edição 
do evento. “Ela agregou uma progra-
mação científica de alto nível com 
professores renomados e contou com 
um expressivo número de congressis-
tas, bem como uma exposição bastante 
diversificada. O local escolhido não 
poderia ter sido mais atraente, tendo 
uma vista de excepcional beleza. Para-
benizamos a SORBA e em especial o 
seu presidente, o Dr. José Luiz Nunes 
Ferreira, pela realização deste evento 
de sucesso e pela impecável recepção”, 
completou.

Dra. Sandra Cristina de Souza Andrade 
é primEira tEsourEira da sorBa E CoordEnadora 
do CluBE da imagEm da sorBa

Da esq. para a dir. Drs. Eliana Fiuza Ferreia, José Michel Kalaf, Maria Cecília Gnoatto e José Luiz Nunes 
Ferreira 
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Goiás | Sgor inaugura sede e 
elege nova Diretora

No dia 27 de outubro de 2009 foi realizada a inauguração oficial 
da sede própria da Sociedade Goiana de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (SGOR), adquirida em dezembro de 2008 com apoio 
e financiamento completos do Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem (CBR).

Representaram o CBR os Drs. Sebastião Tramontin – presidente 

Pernambuco | SrPE realiza 
Curso aVr

Foi realizado no dia 07 de novembro de 2009, na sede da Socie-
dade de Radiologia de Pernambuco (SRPE), em Recife (PE), o 
Curso de Assistência à Vida em Radiologia (AVR), com apoio do 
Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR).

Coordenado pela Dra. Adonis Manzella dos Santos (PE), membro 
titular do CBR, o Curso AVR foi ministrado por uma equipe local de 
instrutores, composta pelos Drs. José Câmara Neto (cirurgião), Noel 
Guedes Loureiro e Michele Godoy (ambos intensivistas).

Os alunos receberam a nova edição do Livro AVR e sentiram-se 
satisfeitos com o Curso, que teve êxito e foi extremamente provei-
toso, segundo os participantes.

Comemoração do Dia do radiologista
A SRPE celebrou, no dia 06 de novembro de 2009, o Dia do Médico 

Radiologista– comemorado no dia 08 de novembro. Cerca de 90 radio-
logistas, entre residentes, associados, membros da Diretoria Executiva e 
alguns ex-vice-presidentes, reuniram-se na Churrascaria Boi Preto, em 
Recife (PE).

Anualmente, durante a comemoração, são entregues aos residentes 
de Radiologia os certificados de conclusão do Curso de Educação Conti-
nuada em Diagnóstico por Imagem e, aos residentes premiados, o Prêmio 
Milton Medeiros. Este ano as ganhadoras foram as Dras. Miriam Maria 
Barbosa Albino (R1) e Ana Karina Brizeno (R2), ambas de Pernambuco.

As laureadas também ganharam inscrições gratuitas para a XIII 
Jornada de Radiologia de Pernambuco e o XX Curso de Diagnóstico por 
Imagem da Mama, que serão realizados de 10 a 12 de setembro de 2010, 
no Mar Hotel, em Recife (PE).

Participaram da comemoração os Drs. Antonio Carvalho de Barros 
Lira – presidente da SRPE, Luiz Carlos Ferrer – vice-presidente região 
Nordeste, e os radiologistas pernambucanos Adonis Manzella dos Santos, 
Edison de Barros e Silva, Fernando Amaral, Paulo Andrade, Paulo de Quei-
roz Borba Filho, Silvio Litvin, Luiz Galamba e Fernando Viana Gurgel.

Em discurso, o Dr. Barros Lira ressaltou a importante participação dos 
profissionais pernambucanos nos eventos da SRPE e aproveitou a opor-
tunidade para convidar os presentes para o XL Congresso Brasileiro de 
Radiologia, que será realizado em Recife, em 2011.

do CBR, Fernando Alves Moreira – presidente do Conselho Consul-
tivo da entidade, e Manoel A. Gomes da Silva – vice-presidente 
Centro-Oeste. Também estiveram presentes o Dr. Carlos Alberto 
Ximenes, Diretor da ABCDI, e membros da Diretoria da SGOR, 
além de associados e convidados.

O evento ocorreu durante a gestão da Diretoria da Sociedade no 
biênio 2007-2009, à época presidida pelo Dr. Marcelo E. Montandon 
Jr. Após a cerimônia de inauguração, foi realizada a Assembleia Geral 
Ordinária da SGOR, cujos objetivos foram a eleição da nova Direto-
ria para o biênio 2009-2011 e a prestação de contas da última gestão.

Durante a AGO, foi eleito para ocupar a presidência da SGOR o 
Dr. Carlos Alberto Ximenes Filho, com a seguinte Diretoria:
Presidente – Dr. Carlos Alberto Ximenes Filho
vice-Presidente – Dr. Pedro Ernesto Marinho de Jesus
tesoureiro – Dr. Gustavo Ribeiro Fiori
Primeiro secretário – Dr. Roberto Van de Wiel Barros
segundo secretário – Dr. Renato Duarte Carneiro

Os dados de contato da entidade continuam os mesmos: Rua 
João de Abreu - quadra F8 - lote 49, nº 1.155 - sala B21 – Goiânia/
GO – Tel/Fax: (62) 3941-8636 - E-mail: contato@sgor.org.br.

Aula Vias Aéreas ministrada durante o Curso AVR, em Recife - PE
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Dr. Antonio Carvalho, presidente da SRPE, em discurso
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Membros da Diretoria da SGOR com os respresentantes do CBR, Drs. 
Sebastião Tramontin e Fernando Moreira 
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Quando o assunto é alimenta-
ção saudável, a comida servida 
nas redes de fast food torna-se a 

grande vilã. As redes de lanchonetes são 
consideradas pelos especialistas em 
nutrologia como templos das gorduras, 
uma delas foi alvo de críticas ferozes com 
a publicação do livro “Fast Food Nation” 
(Nação Fast Food, editora Houghton 
Miflin), do jornalista Eric Schlosser. Em 
referência direta aos Estados Unidos da 
América (EUA), Schlosser alimenta o 
medo de comer fast food ao analisar o 
aumento da obesidade nos últimos anos 
e os problemas decorrentes dela. Desde 

os anos 70, as porções servidas nos 
restaurantes fast food foram se tornando 
maiores e uma refeição padrão sofreu um 
incremento calórico significativo. Isso 
vem representando perdas para os EUA. 
Somente o gasto anual com obesidade 
e suas consequências é hoje o dobro do 
total de impostos recolhidos pelas indús-
trias de fast food.

Ainda em seu livro, Schlosser destaca 
os perigos da carne, principalmente com 
relação ao hambúrguer. Além de gordu-
roso, a falta de fiscalização e um possível 
preparo com descuido, aumentam o 
risco de contaminação, principalmente 
por bactérias como Salmonela, Listeria 
monocytogenes e E. coli 0157:H7 no 

momento em que as vísceras são retira-
das do boi à mão. Para matar essas 
bactérias, é preciso fritar a carne a 

uma temperatura superior a 74o C. 
No Brasil, a maior parte das redes 

de fast food implantou essa rotina, 
mas a fiscalização é precária.

Os brasileiros que trocam sua 
dieta tradicional pelo fast food podem 

enfrentar os problemas de insegurança 
alimentar e da obesidade. A comida do 

fast food tem menor valor nutricional e 
é mais gordurosa do que a considerada 
básica para o brasileiro, que inclui arroz, 
feijão, vegetais frescos, frutas e produtos 
animais em pequenas quantidades.

Esse problema se torna ainda mais 
grave com os alimentos vendidos por 
ambulantes. Por lei, toda a comida de 
rua deveria ser reprimida, mas isso não 
acontece na prática. Neste contexto, está 
o best-seller da comida de rua: o cachor-
ro-quente. Esses são vendidos tanto pelos 
“dogueiros” motorizados como pelos 
carrinhos de rua. A água da salsicha é 
um caldo de cultura de bactérias, como 
a salmonela, a shigela e o estafilococo, 
que podem causar intoxicações alimen-
tares. O mesmo vale para a maionese. Isso 
sem contar os possíveis problemas com 
o mau cozimento da salsicha, que pode 

V I D A  S A u D á V E L

faST fooD – todo cuidado é pouco

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

causar cisticercose ou toxiplasmose. Além 
disso, a armazenagem precária e a falta de 
higiene na manipulação dos alimentos 
podem originar outras doenças, como a 
hepatite.

A segurança alimentar está nas mãos 
do governo e, no Estado de São Paulo, 
a fiscalização é feita pelos municípios. 
Infelizmente, ainda há muito que regu-
lamentar e o mais apropriado seria o 
governo lançar uma campanha para 
desestimular o consumo de fast food e 
principalmente de comida de vendedores 
ambulantes. Uma saída razoável seria a 
oferta, pelas administrações estaduais e 
municipais, de alternativas de alimenta-
ção de qualidade e baixo preço, como os 
chamados restaurantes populares. 

A obesidade vem aumentando nos 
últimos anos e se tornando um problema 
grave de saúde pública. Uma forma de 
evitá-la é fugir da comida de fast food e 
de origem duvidosa. Distribuir uma dieta 
balanceada com proteínas, carboidratos, 
vegetais e frutas, evitando açúcar e gordu-
ras, é uma decisão inteligente quando 
o foco é levar uma vida saudável e com 
menos riscos.

Dr. Robson Ferrigno
é mEmBro titular do CBr, prEsidEntE do sEtor dE 
radiotErapia da spr E médiCo radiotErapEuta Em 
são paulo (sp)
rfErrigno@uol.Com.Br 

Desde os anos 70, 
as porções servidas 

nos restaurantes 
fast food foram se 
tornando maiores 

e uma refeição 
padrão sofreu um 

incremento calórico 
significativo
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T enho ouvido opiniões favoráveis 
e contrárias à fixação do Congres-
so Brasileiro de Radiologia em 

apenas uma cidade, a ser escolhida, ao 
invés do sistema atual, de congresso 
itinerante. Acho que existem argu-
mentos sólidos e sérios para ambas as 
posições.

Eu, que não tinha opinião forma-
da, após participar do congresso em 
Porto Alegre passei a defender a ideia 
da manutenção do sistema atual. No 
meu ponto de vista, como profes-
sor convidado, a organização foi 
perfeita. Transporte muito bem orga-
nizado, tanto na chegada e na saída 
como durante as atividades. Peque-
nas vans, durante todo o dia, faziam 
o translado para os hotéis, facilitando 
o retorno para aqueles que não queri-
am (ou podiam) ficar o dia inteiro 
no evento. O sistema de alimentação 
para os congressistas certamente foi o 
melhor que já vi, em todos esses anos 
que participo dos principais eventos 
da Radiologia em inúmeras cidades do 
país, incluindo aí aqueles realizados no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. Nunca 
havia visto um esquema de alimen-
tação tão bem organizado e de tanta 
qualidade (com preços ótimos, soube 
depois) como o deste congresso.

As salas de aula eram ótimas, 
adequadamente equipadas e confor-
táveis, o atendimento dos funcionários 

F A L A  D O u T O R

muito eficiente, e o espaço físico da 
área de exposições de tamanho adequa-
do. Ou seja, irrepreensível. 

Por estas razões, lamentaria muito 
que o congresso fosse fixado em apenas 
uma cidade. Evidentemente algumas 
sociedades regionais que pleiteiam a 
organização do congresso não apresen-
tam as condições necessárias para isso, 
quer seja por questões de infraestru-
tura, quer seja por descompromisso 
de seus dirigentes. Contudo, o Colégio 
Brasileiro de Radiologia (CBR), com 
sua inquestionável organização e com 
a competência dos membros de suas 
comissões, tem todas as condições 
necessárias para avaliar a capacidade 
das cidades postulantes e a autori-
dade para vetá-las, caso sejam julgadas 
inaptas. 

Afinal, nestes últimos anos, o 
Congresso já circulou pelas principais 
cidades do país, e o CBR tem todos 
os dados para, sem as sempre perigo-
sas influências políticas, separar o joio 
do trigo. Acho que, no mínimo, uma 
meia dúzia de cidades apresenta os 
requisitos necessários para promover 
o evento, sendo muito mais agradável 
para os participantes e acompanhantes 
viajar para diferentes destinos e 
regiões, do que a enfadonha rotina de 
congressos sempre no mesmo local, 
não esquecendo também a importante 
responsabilidade do CBR de criar 

Congresso Brasileiro em Porto Alegre
condições para o aparecimento de 
novos professores.

O congresso itinerante permite 
o surgimento de novos palestrantes. 
Tenho tido a preocupação de assistir as 
aulas dos palestrantes locais, por vezes 
desconhecidos no panorama nacional, 
e me surpreendido com a qualidade 
de alguns deles. Certamente pode-
riam estar ministrando aulas em todo 
o país, com qualidade comparável à 
dos professores mais renomados. A 
dificuldade para estes novos valores 
surgirem certamente será muito maior 
com o congresso fixado em apenas uma 
cidade.

Está de parabéns a Radiologia do Rio 
Grande do Sul, pela bela demonstração 
de competência e profissionalismo que 
deu na organização deste congresso e 
pela preocupação demonstrada com o 
bem-estar dos professores e congres-
sistas, com pequenas cortesias e 
gentilezas que, por vezes, têm sido 
esquecidas em outros eventos e que 
deveriam ser aprendidas por aqueles 
que são responsáveis pela organização 
de eventos semelhantes.

Dr. Edson Marchiori 
é mEmBro titular do CBr, mEmBro do 
dEpartamEnto dE tórax do CBr, palEstrantE 
no módulo dE tórax no xxxviii CongrEsso 
BrasilEiro dE radiologia E médiCo radiologista 
no rio dE janEiro (rj)
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CoPiSS aprova TUSS entregue pela AMB à ANS

O Comitê de Padronização das 
Informações da Saúde Suple-
mentar (COPISS) aprovou, 
no dia 05 de novembro de 

2009, a lista de códigos e procedimentos 
entregue pela Associação Médica Brasi-
leira (AMB) à Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). A relação irá compor 
a parte médica da Terminologia Unifica-
da em Saúde Suplementar (TUSS). A 
decisão de compatibilizar e adequar os 
procedimentos contidos na CBHPM no 
rol de cobertura mínima e obrigatória 
da ANS partiu da ideia de que todas as 
informações relacionadas à saúde suple-
mentar, como os tipos de guias médicas 
e os códigos preenchidos, deveriam ser 
padronizadas.

Foram corrigidas algumas pendências 
existentes no material, que está pronto 
para começar a valer. A partir de agora, 
a ANS publicará resolução normativa 
oficializando o novo cronograma, como 

segue: três meses de adequação para as 
empresas de planos de saúde (a contar de 
dezembro de 2009, janeiro e fevereiro de 
2010) e outros três meses para implanta-
ção dos médicos (março, abril e maio de 
2010).

Ficou definido que os membros do 
COPISS e das Sociedades de Especiali-
dade farão a solicitação da inclusão dos 
procedimentos à AMB, que, por sua vez, 
irá submeter o pedido à Câmara Técnica 
específica que aprovará e encaminhará 
para inclusão na TUSS.

De acordo com o Dr. Euderson Kang 
Tourinho, representante do Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR) no COPISS, a lista que 
irá compor a TUSS contemplará aspec-
tos importantes que não constam na 
CBHPM. “A Terminologia incluirá medi-
camentos, órteses, próteses, cateteres, 
agulhas convencionais e especiais, e outros 

materiais e instrumentos necessários ao 
bom exercício da medicina”, acrescenta.

O Dr. Tourinho explica ainda que o 
sistema de transmissão de dados foi rapi-
damente absorvido pelos radiologistas e 
suas clínicas. “Em reunião realizada pelo 
COPISS foi defendida a ideia de manter 
um espaço de modo a permitir a inserção 
de novos exames e procedimentos radio-
lógicos ou de outra natureza, com vista à 
atualização permanente da lista. Conside-
rando que a medicina é inovadora, novos 
procedimentos, exames de imagem e de 
laboratório deverão ser incorporados à 
TUSS”, observa.

Atualmente a Terminologia Unificada 
agrega 4.147 procedimentos da CBHPM, 
125 procedimentos das listas antigas da 
AMB e 428 procedimentos inclusos por 
solicitação das operadoras de planos de 
saúde. Segundo o Dr. Amílcar Giron, 2º 
tesoureiro da AMB, foi finalizada a primei-
ra versão oficial da TUSS e este material 
será revisado e modificado sempre que 
solicitado pelo COPISS.
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iSr oferece acesso gratuito a  
artigos científicos internacionais

Diretoria Plena da AMB se reúne em Brasília

A Global Outreach Radiology (GO RAD), programa de 
alcance global desenvolvido pela Sociedade Internacional 
de Radiologia (ISR), disponibilizará, a cada mês, um artigo 

científico das principais publicações radiológicas internacionais, 
entre elas a Radiology, a American Journal of Neuroradiology e 
a RadioGraphics. O programa deu início à disponibilidade dos 
artigos em setembro deste ano.

O objetivo da ferramenta é atender as atuais e futuras neces-
sidades radiológicas globais, através de acessos livres e fáceis aos 
conteúdos educacionais de grande valor da maioria das revis-
tas de radiologia mundiais, que normalmente estão disponíveis 
apenas para assinantes.

Para tal, fechou acordos de cooperação com algumas das mais 
importantes publicações radiológicas, para disponibilizar o aces-
so imediato a uma quantidade limitada de conteúdos restritos, 
possibilitando uma ligação direta ao link do artigo original.

O artigo científico “Imagem de Fístulas Arteriovenosas” – 
Volume 2 – do American Journal of Roentgenology, de novembro 

I M A G E M  -  B R A S I L

de 2009, por exemplo, pode ser consultado na íntegra através do 
site da GO RAD, que conecta o leitor automaticamente à homep-
age do veículo. 

Para mais informações e acesso aos artigos visite o site da 
Sociedade Internacional de Radiologia/GO RAD: www.isradiol-
ogy.org/gorad/.

A reunião da Diretoria Plena da Associação Médica Brasilei-
ra (AMB), realizada em 1º de outubro de 2009 em Brasília 
(DF), contou com a participação do ex-presidente da AMB 

e deputado federal Eleuses Paiva (DEM-SP). Foram discutidas 
estratégias para a mobilização da categoria na audiência pública 
que aconteceu no último dia, 07 de outubro, sobre a regulamen-
tação da Medicina. 

O evento foi aberto pelo presidente da AMB, Dr. José Luiz 
Gomes do Amaral, que apresentou um resumo das últimas ações 

da entidade, dentre elas a preocupação com a recente portaria 
publicada pelos ministérios da Saúde e Educação, que define 
critérios para revalidação de diplomas de medicina obtidos no 
exterior.

“Nossa preocupação é que esse exame seja estendido a todos 
os médicos, inclusive aos formados no Brasil. Entendemos que 
se alguém tem que fazer exame de ordem, quem está mais quali-
ficado para isso são as entidades médicas nacionais”, destacou o 
Dr. Amaral.

Interiorização da Medicina, Programa de Combate ao 
Tabagismo, Programa de Prevenção ao AVC e Infarto do Miocár-
dio foram outros assuntos em pauta no encontro. 

Ao final, o presidente da Associação Médica de Brasília, Lair-
son Vilar, entregou um exemplar do livro que comemora os 50 
anos da entidade brasiliense. As lideranças médicas também 
prestaram homenagem ao ex-presidente da AMB, Pedro Kassab, 
falecido no dia 15 de setembro, com a realização de um minu-
to de silêncio. O Dr. Sebastião Tramontin, presidente do CBR, 
acompanhou a reunião e o Dr. Aldemir Humberto Soares, secre-
tário-geral da AMB, coordenou a mesa de trabalho.

Fonte: Imprensa da AMB
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C
om o objetivo de integrar os 
diretores de Defesa Profis-
sional das Federadas e 
Sociedades de Especialidade 
e debater assuntos perti-

nentes à área, foi realizado no dia 02 
de outubro de 2009, na sede da Asso-
ciação Médica de Brasília, o I Fórum 
de Defesa Profissional da AMB. “Espe-
ramos que este seja o começo de uma 
longa e profícua relação entre todos os 
envolvidos, pois tenho certeza de que 
engrandecerá a atuação política médico”, 
disse o Dr. Roberto Gurgel, coordenador 
do evento e diretor de Defesa Profission-
al da AMB, ao abrir o Fórum.

Pela manhã a mesa de trabalho foi 
coordenada pelo Dr. Aldemir Humber-
to Soares, secretário-geral da AMB e o 
período foi reservado para os debates 
envolvendo o setor de saúde suple-
mentar, contando com as participações 
dos Srs. Alfredo Scaff e Rigoleta Dutra, 
representantes da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). Em sua apre-
sentação, o Sr. Scaff abordou o Rol de 
Procedimentos Médicos, que atualmente 
encontra-se em consulta pública. Ele disse 
que a ideia é revisá-lo a cada dois anos, 
destacando a importância da participação 
das especialidades no envio de sugestões.

A Sra. Dutra, por sua vez, fez um 
histórico do trabalho de padronização 
da terminologia e codificação, além de 
explanar sobre a aplicação da CBHPM 
como referência no TUSS, lista que 
unifica procedimentos no setor de saúde 
suplementar. Em sua fala, ela ressaltou o 
excelente trabalho realizado pela AMB, 
que promoveu o “de-para” em relação às 
listas 90, 92, 96 e 99.

Coube ao Dr. Florisval Meinão, 
representante da AMB na ANS, falar 
sobre a CBHPM. Ele fez um histórico 
desde a sua criação, em 2000, até a 
sua recente aplicação na TUSS. “Essa 
decisão da ANS nos devolveu o domínio 
sobre o referencial médico. Se hoje está 
restabelecido, é graças à CBHPM”, disse 
o Dr. Meinão.

Outro assunto abordado por ele foi 
com relação aos honorários médicos. Ele 
apresentou números demonstrando que 
desde o Plano Collor, em 1990, soman-
do-se o IPC acumulado neste período, 
a defasagem atinge um percentual de 
450%.

À tarde, os debates foram direcio-
nados ao sistema público de saúde. 
O Dr. Florentino Cardoso, diretor de 
saúde pública da AMB, abriu os debates 

Da esq. para dir. Drs. Alfredo Scaff, Roberto Gurgel, Aldemir Soares, Rigoleta Dutra e Florisval Meinão 
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AMB realiza I Fórum de Defesa Profissional
falando sobre a atuação da Comissão 
Nacional Pró-Sus, integrada por AMB, 
CFM e Fenam.

Em seguida, falaram o Dr. José 
Mariano, diretor de Defesa Profis-
sional da Sociedade Brasileira de 
Anestesiologia; o Dr. Didier Ribas, 
superintendente do hospital geral de 
Itapecerica da Serra, e a Sra. Valéria 
Salgado, do Ministério do Planeja-
mento. Eles apresentaram modelos 
de gerenciamento de organizações no 
serviço público. 

O Dr. Roberto Gurgel encerrou o 
evento com uma palestra sobre formas 
de remuneração pelo SUS. Ele apre-
sentou três propostas: a aplicação 
da CBHPM no SUS, manutenção do 
Código 7 e a criação de uma entidade 
nacional para apoio aos cooperados. 

Quanto ao Fórum, ele informou 
que a intenção é criar um conselho 
permanente de Defesa Profissional 
na AMB, além de realizar edições a 
cada dois meses do Fórum. “Com 
isso, vamos impor praticidade e obje-
tividade aos temas e ações que forem 
propostos”, finalizou o Dr. Gurgel.

Fonte: Imprensa da AMB
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Importante: a Diretoria do CBr informa aos interessados que a lista de todos os aparelhos roubados/furtados encontra-se no site da entidade: www.cbr.org.br, devido ao seu 
tamanho é difícil mantê-la nas páginas de cada edição do Boletim do CBr, no entanto, os médicos que pedirem terão seu comunicado veiculado por três meses sem qualquer custo.

para anunciar nesta coluna favor enviar seu texto com no máximo 300 caracteres, incluindo os espaços, até o 15º dia do mês anterior a edição corrente. Informações (11) 3372 4544 ou 
através do e-mail michele@cbr.org.br, aos cuidados de michele. o conteúdo expresso nos anúncios aqui publicados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes.
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χ Clínica especializada em Medicina Diagnós-
tica há 23 anos contrata médicos(as) ultrasso-
nografistas para atendimentos a pacientes par-
ticulares e conveniados. Contato pelo telefone 
(11) 7270-1138, com Luciana Soares, ou envio 
de CV para medicoscurriculos@yahoo.com.br.

χ Vagas URGENTES para agendas na região do 
ABC. Ótimas oportunidades e remuneração a 
combinar. Contatos: Cibeli ou Dra. Sandra pelos 
tels. (11) 4438-0650 / 4437-2489 ou pelo e-
mail: gobbo.papa@uol.com.br.

β Grupo de radiologistas procura novo in-
tegrante para atuar em todos os campos da 
imaginologia (RX, US, Doppler, DO, Mamo, TC e 
RM). Cidade de Jaraguá do Sul - SC. Contato: Dr 
Fabiano, pelo tel:  (47) 3371-8776 / (47) 8864-
3304 ou e-mail: f.bassanesi@uol.com.br.

β A Serdil Radiologia, de Porto Alegre, contrata 
Médicos com Habilitação/Especialização do CBR 
para realizar Ultrassonografia Geral e Doppler; 
disponibilidade de turnos de seg. à sex. Experiên-
cia e interesse acadêmico completam o perfil. In-
teressados enviar CV p/: francisco@serdil.com.br.

χ Vendo Densitômetro QDR 4500 C ELITE – 
HOLOGIC - (Coluna + Femur), no valor de R$ 
45.000,00. Contato pelo e-mail: roseduarte@
ucd.com.br.

χ Vendo equipamento de Ultrassonografia 
– Modelo HDI 9 - Marca ATL – Transdutores: 
convexo C2-4, linear L 5-10 e endocavitário Cv 
4-8 – Preço: R$ 33.000,00. Falar com Dr. Mau-
rício Crespo nos telefones: (21) 9755 6503 ou 
(22) 9982 7317.

χ Vendo 02 aparelhos US ALOKA SSD500, mo-
delo novo, completos (trackball incorporado, 
report obstétrico, etc); 3 sondas lin conv en-
doc + carrinho + 01 printer Sony P&B – R$ 
23.000 cada. Semi-novos, revisados, proce-
dência, único dono. Tel (71) 8196-5106, com 
Jorge Zilli.

χ Vende-se aparelho de Ultrassom - marca 
TOSHIBA SSH-140 - c/ dois transdutores (con-
vexo e endocavitário) e unidade de Doppler 
Colorido. Contato: Catia (11) 4438-9044 R25 
ou pelo e-mail: conceptusabc@globo.com.

β Vendem-se PROCESSADORA KODAK, modelo 
M35, com mixer, em ótimo estado de conser-
vação, valor R$ 13 mil, e duas MULTIFORMA-
TOS, Sonicon, por R$ 1.500,00 cada. Contato 
pelo telefone (61) 3346-2828 ou e-mail: san-
taagata@brturbo.com.br.

β Vende-se MAMOGRÁFO marca CGR SENO-
GRAPHE 600 T. Acompanha jogo de chassis com 

écrans, processadora com tratamento químico 
e luz de segurança. Valor: R$ 42.000,00. Tratar 
com Débora (14) 3227-7615. 

β Vendo 2 aparelhos de Ultrassom – um da 
marca Phillips, modelo En Visor C, Digital Co-
lor, com 4 transdutores (incluindo transdutor 

de Cardio); outro da marca Medison, modelo 
Sonoace6000 C, Digital Color, com 3 transdu-
tores. Ambos em ótimo estado. Com Letícia, 
no tel: (11) 2447-2452 ou 2409-4983.

β Vende-se aparelho de mamografia GE 6OOT, 
com compressores e quatro chassis; tubo novo 
com 06 meses de uso. Valor: R$ 55.000,00.

Com Heloisa, pelo telefone (44) 3224-8453 ou 
e-mail: unimagem@bol.com.br.  

β Vendo clínica de imagem – US e MM – em 
Itaboraí (RJ), cidade em pleno crescimento. A 
clínica existe há 11 anos, c/ excelente cartei-
ra de convênios e grande número de exames 
mensais (particular e convênio); capacidade 
para ampliar os atendimentos para RX, DO, TC 
e RM. Contato: stdsantos@bol.com.br.

β Vendo aparelho de ultrassom ALOKA SSD-
500 com 02 transdutores: convexo de 3.5 MHz 
e intracavitário de 5.0 MHz. Preço: R$ 10.000. 
Contato: (83) 3245-1661 ou 9981-2032. Falar 
com Dr. Fernando.

β Vendo MAMÓGRAFO Lorad M-II, usado, com 
ampola em ótimas condições - R$ 35.000,00, 

e USG LOGIC 100-alfa, com três (3) transdu-
tores: linear, convexo e endovaginal, Printer 
P&B, carrinho e monitor - com guia de biópsia 
- R$ 13.000,00. Contatos: (18) 8111-8780, c/ 
Everaldo.

β Vendo: US Ultrassonix-XP, c/ cardio, 4 transd. 
– pouco uso. Valor: R$ 60 mil; process. à laser 
Kodak, mod. 1120, c/ process. acoplada e si-
nal dig. – em uso – R$ 20 mil; process. Kodak, 
mod. M35 – perf. estado – R$ 10 mil; process. 
Sakura, mod. QX 130 – R$ 8 mil. C/ Ângela ou 
Abraão - (42) 3220-9400.

β Vendo: MM GE 600T, tubo RX novo c/ 2324 
cortes, bandeja agulham., 8 chassis FUJI - 
mantido c/ contrato manut. GE - R$ 55 mil 
+ Process. X-OMAT 35M - mantida c/ con-
trato manut. KODAK. Ambos c/ único dono e 
em perf. estado - R$ 12 mil. C/ Ângela (32) 
3331-3411 - e-mail: daimagem@barbacena.
com.br.

α Vendo participação acionária de aprox. 25% 
do capital da clínica radiológica c/ ampla 
carteira de convênios, realizando exames de 
radiologia convencional e MM digital, densi-
tometria, US geral, obstétrica e vascular, no 
Centro de Niterói, RJ. Contato: (21) 9518-8856 
- Selmo.

α Vendo aparelho de Ultrassom, marca Sie-
mens, modelo Sonoline G-50, com 3 sondas, 
doppler colorido, em excelente estado de 

conservação.  Único dono, preço imperdível. 
Tenho fotos. Contato: Erico: (85) 8603-1172 
ou (85) 3066-7900.

α Vende-se aparelho de raios-X fixo de 300 m 
A – marca FORTEC – dotado de mesa BUKY e 
BUKY MURAL; e MAMÓGRAFO marca LORAD - 
modelo MII. Contato: Dr. Edson – (21) 8190-
5575 / (21) 8111-7733 ou e-mail: marizido-
ro@gmail.com.

α Vende-se aparelho de ultrassom Tosbee, 
em bom estado de conservação, com três 
transdutores (convexo, endovaginal e linear). 
Valor: R$ 12.000,00 – contado com Fernando, 
pelo fone (18) 9775.4670.

α Vendo mamógrafo GE – modelo: 800 T. Con-
tato pelo telefone: (11) 7851-9186.

α Vendo seriógrafo c/ gerador RX Siemens – 
Gigantus – c/ 02 tubos em operação; mesa 
buck c/ seriógrafo autom. – Serigrafe 3 – sist. 
TV c/ intensificador imag., campos 9 e 6 po-
leg., buck mural e coluna teto-chão c/ porta-
tubo – ótimo estado. Sr. Wagner Fernandes 
– (21) 9603-8096 – wacricaju@gmail.com.

α Vendo mamógrafo GE 600T – Valor: R$ 
48.000,00 + processadora Macrotec – Valor: R$ 
12.000,00 – pouco uso e em bom estado. Valo-
res acima podem ser negociados. Contatos: (81) 
9977-4808 / 3326-3967 – com Dr. Odilon Luz.

β Clínica de Radiologia e Diag. por Imagem 
em Arapongas (PR) procura Radiologista para 
trabalhar em Radiologia Convencional, Mamo-
grafia, Ultrassonografia, Tomografia Computa-
dorizada e no futuro, Ressonância Magnética. 
Informações com Sra. Ana Claudia, em horário 
comercial, pelo tel. (43) 3274-0550.
β A Unimed Região da Produção (Carazinho - 
RS) necessita de médico radiologista para seus 
serviços de diagnóstico por imagem. Contatos: 
Renato Tissot, pelo telefone (54) 3330-3100 ou 
e-mail: gerencia@regiaodaproducao.unimed.
com.br.
β A Clínica de Diagnóstico por Imagem Maria 
do Carmo, situada em Porto Velho (RO), procura 
médico (a) especialista em USG Geral, com boas 
perspectivas de ganhos. Interessados entrar 
em contato c/ Sra. Josy Maria (69) 3211-5663 
e enviar CV completo para: josymaria@superig.
com.br.
β Precisa-se de ultrassonografista geral com 
experiência para trabalhar em clínica na cidade 
de Joinville (SC). Remuneração por produtivi-
dade. Favor entrar em contato com Regina Reis 

Amaral no telefone (47) 3026-6765 ou (47) 
9984-0728.

β Precisa-se de ultrassonografista p/ clínica de 
referência em Ribeirão Pires. Remuneração p/ 
produtividade. Interessados entrar em contato 
c/ Dr. Valberto Fusari Jr. no tel. (11) 7105-9045. 
Mais inf. e envio de CV p/ valbertofjunior@
yahoo.com.br – A/C seção negócios e oportun. 
/ depto. financeiro.

α Precisa-se de Médico Radiologista/Ultras-
sonografista em Clínica situada na Tijuca (RJ). 
Urgente. Contato com Dra. Luzia pelos tels: (21) 
2284-9400 / 2567-8564.

α Hospital localizado em São Paulo necessita 
de radiologistas (R3/R4) p/ plantões noturnos 
(TC/US). Dispomos de equipamentos de ponta 
e infraestrutura completa. Remuneração fixa 
p/ período de 12 horas c/ valor acima da média 
de mercado. Contato pelo fone: (11) 2972-8000 
ramal 1023 ou (11) 8202-9953.

α Médicos (as) c/ Título de Especialista em US 
Geral e/ou Doppler; USGO p/ Medicina Fetal.  
Dispomos também das áreas de RX – CT – RM 

– Mama. Local: Centro de Diagnóstico em João 
Pessoa (PB).  Contato: (83) 9988-8997 ou e-
mail: ecoclinica@ecoclinica.med.br.

α A Med Imagem, de São Paulo (SP), está c/ ins-
crições abertas até o dia 16/12/09 para o Curso 
de Especialização em Radiologia Intervencio-
nista e Vascular. Prova: 18/12/09, às 09h00. En-
trevista: 18/12/09, às 15h00. Informações com 
Luciana: (11) 3287-4611 – r. 206 ou e-mail:  
luciana.lima@medimagemsp.com.br.

Roubos e Furtos

Nome do Aparelho: Ultrassom Médica Portátil 
(c/ sondas Convexa, Linear e Endocavit.) - Mar-
ca: GE - Modelo: Logic 2007/2008 – 4C RS/Son-
da Convexa – 12L RS/Sonda Linear – E8C RS/
Sonda Endocavitária - Série: 61357WX0/Apare-
lho – 58506WX7/Sonda Convexa – 5210YP0/
Sonda Linear – 50661WX8/Sonda Endocavit. 
- Procedência: Duque de Caxias/RJ - Contato: 
(21) 3437-4787/rafaelkuster@gmail.com.


